




ii 

 

DIREITOS DE AUTOR E CONDIÇÕES DE UTILIZAÇÃO DO TRABALHO POR TERCEIROS 

 

Este é um trabalho académico que pode ser utilizado por terceiros desde que respeitadas as regras e 

boas práticas internacionalmente aceites, no que concerne aos direitos de autor e direitos conexos. 

Assim, o presente trabalho pode ser utilizado nos termos previstos na licença abaixo indicada. 

Caso o utilizador necessite de permissão para poder fazer um uso do trabalho em condições não previstas 

no licenciamento indicado, deverá contactar o autor, através do RepositóriUM da Universidade do Minho. 

 

Licença concedida aos utilizadores deste trabalho 

 

 

Atribuição  
CC BY  

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



iii 

 

Agradecimentos 

 

A Deus, por ter me dado saúde, condições físicas e mentais para seguir nessa jornada e não me 

deixar desvirtuar em momento algum, pois somente quem se submete a evoluir dessa forma sabe o 

quão é difícil chegar até o final. 

Ao meu orientador, Professor Lencastre, por ter efetivamente me guiado de forma ativa e 

presente na condução desse trabalho, sempre sanando quaisquer dúvidas de maneira paciente e 

humilde. Para mim é um exemplo de professor a ser seguido. 

A minha mãe, Swara, não somente pela ajuda que me deu durante a realização desse trabalho, 

mas sim por todo suporte que me ofereceu na vida; sem ela, eu não seria nada do que sou hoje.  

Ao meu pai, Erivaldo, que mesmo distante, é igualmente importante para mim. 

A minha amada esposa Danuzia, pois sem seu carinho, dedicação e compreensão eu também 

não conseguiria ter chegado até aqui. 

Aos meus colegas de turma, pois sem a ajuda mútua o caminho certamente seria muito mais 

árduo.  

Aos meus amigos de trabalho, principalmente ao meu chefe imediato, Ailton, por entenderem 

sempre que precisei me dedicar um pouco mais a pesquisa e por suprirem algo que eu tenha sido 

insuficiente durante esse período. 

A todos os alunos envolvidos na pesquisa, tanto os que atuaram como auxiliar quanto os que 

participaram na coleta de dados, pela participação e colaboração.  

Ao IFRN, por possibilitar a execução desse mestrado, através do convênio firmado com a 

Universidade do Minho. 

Por fim, agradeço, de todo coração, a todos aqueles que possibilitaram de alguma forma a 

conclusão desse mestrado, desde uma simples ajuda até a compreensão da minha ausência em 

momentos importantes. 



iv 

 

DECLARAÇÃO DE INTEGRIDADE 

 

Declaro ter atuado com integridade na elaboração do presente trabalho académico e confirmo que não 

recorri à prática de plágio nem a qualquer forma de utilização indevida ou falsificação de informações ou 

resultados em nenhuma das etapas conducente à sua elaboração.  

Mais declaro que conheço e que respeitei o Código de Conduta Ética da Universidade do Minho. 



v 

 

Título: Uma Metodologia para a Produção de Videoaulas de Apoio ao Exame Nacional do Ensino Médio 

 

Resumo 

O uso das videoaulas é uma abordagem poderosa para o acesso ao conteúdo de qualquer disciplina, 

pois com o advento da internet as aulas não se restringem a locais físicos, muito pelo contrário, 

ultrapassam as salas de aula e até fronteiras entre países. O presente estudo tem como objetivo estudar 

uma metodologia para a produção de videoaulas como suporte ao Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM), certame cujo intuito é avaliar o desempenho do estudante ao fim da escolaridade básica. Dessa 

forma, pretendeu-se identificar os elementos técnicos mais eficazes para a apresentação e a 

disponibilização dos vídeos, analisar a estrutura de script mais adequada para uma aprendizagem 

facilitada e propor uma metodologia de produção de videoaulas para o ENEM. A investigação contou com 

uma metodologia qualitativa e um desenho de estudo de caso e ocorreu no Instituto Federal do Rio 

Grande do Norte (IFRN). Os dados foram recolhidos através de uma revisão sistemática de literatura e 

inquéritos por entrevista coletiva do tipo focus group. Iniciou-se apresentando uma revisão sistemática 

de pesquisas desenvolvidas desde 2012 até os dias atuais que tivessem como tema central a produção 

de videoaulas. A referida revisão teve como escopo dar o suporte teórico necessário para o 

desenvolvimento de categorias que se tornassem relevantes no desenvolvimento de videoaulas voltadas 

para o público jovem. Para tanto, uma busca em bancos de dados de Portugal e do Brasil foi dada como 

passo inicial. Na primeira etapa da pesquisa, obtiveram-se 63 documentos. Após usar os critérios de 

inclusão e exclusão permaneceram 8 documentos para análise. Como resultado, pôde-se observar que, 

além de características técnicas, as teorias de aprendizagem influenciam de modo significativo na 

produção desse tipo de conteúdo. Dessa forma, foram criadas 8 categorias para investigar quais as 

preferências dos jovens candidatos ao ENEM acerca do tema abordado. Por fim, foi desenvolvida uma 

metodologia dividida em 3 etapas: Pré-filmagem, Durante a filmagem e Pós-filmagem, onde, em cada 

uma delas, é descrito como devem ser aplicadas as características adquiridas durante toda a pesquisa, 

de modo que o educador que desejar utilizá-la tenha um norte para a produção de videoaulas. 

 

Palavras-chave: Educação a distância, Metodologia, Produção, Videoaula  
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Title: A Production Methodology of Video lessons for academic support to Exame Nacional do Ensino 

Médio   

 

Abstract 

The use of video classes is a powerful tool for the access to the contents of any school subject, for with 

the advent of the Internet, classes transcend the classroom physical space and even country borders. 

The present study focused on studying a methodology for the production of video lessons as academic 

support for preparation for the national high school exam or Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), 

in which objective is to evaluate students’ performances at the end of their high school education. The 

investigation aimed at identifying the most effective technical elements for the presentation and availability 

of videos, analyzing the most adequate script structure for facilitated learning and to propose a video 

class methodology which is adequate to ENEM. The investigation adopts a qualitative methodology in a 

case study which took place at the Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN). The data was collected 

by means of a systematic review of existing literature as well as through focus group type of collective 

interviews. The research is initiated by presenting a systematic review of video lessons production-related 

research done from 2012 until present time. The systematic review intended to provide the necessary 

technical support for the development of categories which could be relevant for the development of video 

lessons intended to a younger audience. The starting point of the research was a done by means of a 

Brazil and Portugal databank article search. The first stage of the research rendered 63 documents. After 

deploying inclusion and exclusion criteria, 8 documents were left over for further analysis. As a result, it 

could be observed that apart from the technical characteristics, learning theories also significantly 

influenced the production of such content. 8 categories were created as to investigate the preferences of 

the young candidates about to take the ENEM regarding the approached theme. Finally, a 3-stage 

methodology was developed: Pre-filming, while-filming and post-filming. In each one of the three steps it 

is taught how the obtained characteristics should be applied as to guide the teacher who is set to produce 

the video classes.   

 

Key words: Distance education, Methodology, Production, Video lessons 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 - Contextualização do estudo 
 

Hodiernamente, os alunos brasileiros vêm sendo cada vez mais cobrados quanto ao 

desempenho no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Devido ao crescente conteúdo das disciplinas, 

os alunos têm procurado novas maneiras de obter conhecimento, dentre elas, as vídeoaulas. Sendo 

assim, é importante saber qual é a melhor forma de criá-las e o que atrai a atenção desse público 

emergente. Saber aproveitar o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) e desenvolver 

um conteúdo de qualidade que supra as necessidades das gerações de hoje é um desafio a ser superado 

todos os dias, portanto a pesquisa em torno dessa temática se demonstra de grande relevância. 

Esse trabalho debruçou-se perante tal temática, investigando e analisando quais características 

são mais pertinentes na elaboração de uma videoaula, pois “a utilização da imagem em movimento, dos 

métodos e das técnicas audiovisuais penetraram na investigação e na formação, vindo colocar desafios 

e modificações em nível da observação direta e diferida, da descrição e da linguagem, da análise e da 

comunicação e fornecer grandes contributos para o desenvolvimento do conhecimento” (Silva & Ramos, 

2017, p. 9). 

O público participante foi composto por estudantes do Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

(IFRN), os quais participaram de sessões de focus group, no próprio campus, para saber as suas 

preferências em torno do tema central dessa pesquisa e, assim, identificar um conjunto de atributos que 

as videoaulas devem ter e criar uma metodologia para a produção destas. 

 

1.2 - Identificação do Problema  
 

Embora uma aula gravada possa ter características muito próximas de uma aula presencial, 

existe a necessidade de tomar alguns cuidados na hora da elaboração dos vídeos. Muitos professores 

não sabem como gerar roteiros, editar filmagens e até mesmo manusear alguns equipamentos, pois em 

suas licenciaturas não lhes foi ensinado como se deve produzir tal conteúdo digital. 

Antes de aprender como devem ser feitos tais procedimentos, o professor deve considerar o que 

os alunos procuram ao assistir uma videoaula e foi a partir dessa indagação que essa pesquisa foi 

estruturada, posto que visa propor um material norteador na produção desse tipo de aula. 
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1.3 - Questão de Investigação 
 

Que características uma videoaula deve ter para atender as necessidades do público que irá 

prestar o ENEM - Exame Nacional do Ensino Médio? 

 

1.4 - Objetivos do estudo 
 

 Identificar os elementos técnicos mais eficazes para a apresentação e disponibilização dos 

vídeos. 

 Analisar a estrutura de script mais adequada para uma aprendizagem facilitada. 

 Propor uma metodologia de produção de videoaulas para o Exame Nacional do Ensino Médio.  

 

1.5 - Relevância do estudo  
 

A relevância desse estudo consiste em auxiliar na metodologia de ensino dos professores, bem 

como evidenciar as tendências de preferências que a nova geração de alunos tem necessidade na hora 

da aprendizagem, juntamente com as novas ferramentas que as TIC nos disponibilizam.  

A pesquisa nessa área pode auxiliar tanto aqueles professores mais clássicos, que têm o costume 

de lecionar a vida toda numa sala de aula, quanto os professores recém-formados, que tenham o 

interesse em ampliar a área de alcance de suas aulas, atingindo cada vez mais seu público alvo. 

O uso das videoaulas é uma abordagem poderosa para a transmissão do conteúdo de qualquer 

disciplina, pois com o advento da internet as aulas não se restringem a locais físicos, muito pelo contrário, 

ultrapassam as salas de aulas e até fronteiras entre países. Dessa forma, pesquisas com esse objeto de 

estudo colaboram para plataformas de ensino como o YoutubeEdu e cursos Moocs que buscam 

disponibilizar aulas de qualidade para seus inscritos. 

 

1.6 - Estrutura da dissertação 
 

O presente trabalho é composto por seis capítulos, sendo eles a Introdução, Revisão sistemática 

de literatura, Metodologia, Apresentação dos dados, Análise dos dados obtidos e Conclusão.  

Na Introdução é possível encontrar de forma clara qual é a questão de investigação dessa 

pesquisa, bem como os três objetivos norteadores. Busca-se expor a identificação do problema que 

motivou a realização desse trabalho, assim como a sua relevância no meio acadêmico. 

A Revisão de literatura se atém em descrever como foram selecionados os documentos que 
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fundamentam esse trabalho. Esta contém tanto os critérios de seleção de artigos quanto o resumo de 

cada um deles. Com isso, espera-se que o leitor adquira um breve conhecimento do que foi estudado 

para fins de embasamento e de comparações no presente estudo. 

 O capítulo sobre Metodologia descreve como será todo o percurso da pesquisa: as estratégias, 

as técnicas de recolha de dados e como foi feita a análise destes. Também está delineado o público 

participante do estudo e como foi elaborado o inquérito para a consecução deste. Por fim, ainda nesse 

capítulo, são apresentados os dados recolhidos, os quais serão analisados no capítulo posterior. 

Enquanto o capítulo de Apresentação dos dados expõe o que os alunos participantes do focus 

group relataram durante sua execução, o capítulo de Análise dos dados faz uma correlação entre os 

dados obtidos e a literatura estudada.  

Por fim, na Conclusão, são feitas considerações do que se depreendeu em cada categoria 

estudada; é realizada a conexão com os 3 objetivos propostos, entre eles a metodologia indicada como 

título dessa dissertação, bem como apresentados os fatores limitantes desse estudo. 
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2. REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA  

 

O foco dessa pesquisa são as aulas destinadas ao ENEM, certame que “tem o objetivo de avaliar 

o desempenho do estudante ao fim da escolaridade básica. Podem participar do exame alunos que estão 

concluindo ou que já concluíram o ensino médio em anos anteriores” (MEC, 2018). 

Trata-se de um dos exames mais concorridos, após os jovens terminarem o ensino médio, pois 

a partir do resultado dessa prova será definido o futuro profissional e pessoal de cada um, e, 

possivelmente, até mesmo onde esses candidatos irão residir por um tempo, tendo em vista que de 

acordo com suas notas serão definidas as universidades que poderão cursar. 

Desse modo, é visível a importância de todo esforço dedicado a alcançar uma boa classificação. 

Os alunos mais eficientes não se satisfazem apenas com as aulas que assistem em suas escolas e, 

constantemente, buscam outros recursos para sanar as possíveis carências acadêmicas e até mesmo 

complementar os estudos já aprendidos. 

Hoje em dia, um dos recursos educacionais digitais mais utilizados são as videoaulas, pois elas 

“são uma ferramenta que diminui a distância e facilita a interação entre o estudante e o professor e vice-

versa” (Silvia & Ramos, 2017, p. 9).  

É emergente, nos dias atuais, o mercado de videoaulas. Cursinhos que antes ofereciam apenas 

aulas presenciais passaram a ofertar suas aulas em formato de vídeo para não perder a concorrência. 

Para quem tem menos dinheiro ou não quer gastar, existem cursos gratuitos online, tanto 

disponibilizados por pessoas e empresas privadas quanto por projetos governamentais; por exemplo, o 

Mecflix que “faz parte do projeto Hora do Enem, disponibilizado pelo Governo Federal e Ministério de 

Educação. O recurso liberado por meio do site TV Escola funciona como o “Netflix” para os estudantes 

que estão prestando vestibular ou se preparando para o ENEM” (Mannara, 2016). 

Ao perceber tamanha vertente educacional, alguns autores têm se debruçado em analisar os 

diferentes tipos de videoaulas. Por exemplo, Carravetta (2015) auxiliou no desenvolvimento de aulas por 

professores que costumam criar vídeos, dando contribuições para este trabalho, uma vez que o assunto 

é diretamente ligado ao objeto de estudo tratado. 

Outra pesquisa interessante que merece ser citada é a de Gomes (2008), na qual ele propõe 

cinco categorias para analisar materiais audiovisuais educacionais, de modo a fornecer subsídios que 

auxiliem o professor na escolha dos vídeos a ser utilizados em suas aulas. Tais categorias são: (i) 

Conteúdos; (ii) aspectos técnicos-estéticos; (iii) proposta pedagógica; (iv) material de acompanhamento; 

e (v) público a que se destina. 
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Em sua pesquisa, Gomes (2008) busca esclarecer a importância da correta interpretação do que 

é um vídeo didático, explanando a distinção desse tipo com os outros existentes, enquanto se atenta 

inclusive para aspectos pedagógicos: 

 

“vídeo como meio de comunicação que pode ser analisado quanto à sua linguagem e sua 
qualidade técnica e a do vídeo como meio de ensino, o qual se pode analisar do ponto de vista 
da exploração dos recursos de sua linguagem para fins didáticos e ainda o uso didático que se 
faz dele ou de qualquer outro produto audiovisual em sala de aula” (Gomes, 2008, p. 5). 
 
 

Nesse trabalho pretendeu-se compreender o gosto do público jovem e estudante, e identificar as 

melhores características técnicas nas aulas virtuais. Para isso, a plataforma Youtube embasou essa 

análise, pois o “YouTube é uma entre muitas ferramentas de comunicação disponibilizadas na Internet 

com dados potenciais a serem analisados e tratados no campo da investigação científica” (Santos & 

Lima, 2016, p. 1). 

 

2.1 - Metodologia da revisão de literatura  
 

Optou-se por um referencial teórico, para a revisão sistemática, proposto por Cruz, Lencastre e 

Coutinho (2014), cujo processo foi dividido em quatro fases, nas quais eliminaram-se alguns 

documentos, de acordo com os seguintes critérios específicos: 

i. Identificar nas bases de dados as sequências de palavras-chave; 

ii. Excluir artigos repetidos e artigos que não apresentam resumo e/ou palavra-chave; 

iii. Excluir artigos através da análise dos títulos; 

iv. Excluir artigos através da análise dos resumos. 

 

i. Identificar nas bases de dados as sequências de palavras-chave; 

 

Para iniciar o trabalho, foi necessário definir palavras-chave que sintetizassem bem o objeto de 

estudo dessa dissertação. Sendo assim, foi efetuada uma pesquisa em torno do tema central que é a 

produção de videoaulas, para identificar quais palavras são mais relevantes em análises com temas 

semelhantes. 

Identificou-se, então, quatro palavras-chave: videoaula; metodologia; produção; educação a 

distância. Tomando por base essas palavras, realizou-se uma busca por sinônimos de cada uma, a fim 

de abranger ainda mais o universo de artigos selecionados. Além disso, foram realizadas permutas entre 
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duas palavras, sempre com a palavra “videoaula” e suas derivadas e com todas as outras palavras-chave 

e suas respectivas derivações. Optou-se por não fazer permutas entre as palavras que não fossem 

relacionadas a “videoaulas”, pois os artigos que foram encontrados, caso usasse esse artifício, divergiam 

do tema central. A tabela resultante da manipulação dessas palavras é apresentada no Anexo 1.  

Com as palavras selecionadas e as combinações entre elas preparadas, iniciou-se a pesquisa 

nas bases de dados. Em busca de um bom aporte teórico, foram selecionadas uma base de dados no 

Brasil e outra em Portugal. A base de dados escolhida no Brasil foi o Periódicos Capes, a qual pode ser 

assim identificada: 

 

“é uma biblioteca virtual que reúne e disponibiliza a instituições de ensino e pesquisa no Brasil 
o melhor da produção científica internacional. Ele conta atualmente com um acervo de mais de 
45 mil periódicos com texto completo, 130 bases referenciais, 12 bases dedicadas 
exclusivamente a patentes, além de livros, enciclopédias e obras de referência, normas técnicas, 
estatísticas e conteúdo audiovisual.” (CAPES/MEC, 2019). 
 
 
Quanto a Portugal, inicialmente foi escolhido o Repositório Científico de Acesso Aberto de 

Portugal (RCAAP) (2019), o qual “constitui-se como um ponto único de pesquisa, descoberta, localização 

e acesso a milhares de documentos de carácter científico e acadêmico, nomeadamente artigos de 

revistas científicas, comunicações a conferências, teses e dissertações, distribuídos por inúmeros 

repositórios portugueses”. 

A pesquisa teve início no começo de novembro de 2018 pelo RCAAP, obtendo diversos resultados 

logo com o primeiro grupo de derivações de palavras-chave. Porém, com uma semana de buscas, o site 

do RCAAP começou a apresentar algumas inconsistências, ora apresentando poucos resultados, ora 

nenhum. Foi realizado um contato com a equipe, a qual informou que o mecanismo de busca teria sido 

modificado, solicitando uma nova busca brevemente; porém o problema persistia, o que fragilizou a 

continuidade da pesquisa nesse repositório.  

Assim, sabendo da quantidade significativa de documentos que poderiam contribuir para esta 

dissertação, foi adicionado a esta pesquisa o repositório da UMinho - o RepositoriUM – que, embora 

estivesse inserido no campo de busca do RCAAP, devido ao problema anteriormente relatado, seus 

resultados não eram retornados. 

Optou-se por seguir a orientação apresentada por Cruz, Lencastre & Coutinho (2014) em seu 

artigo denominado “Revisão sistemática de Literatura na Open Research Online sobre vídeo e 

aprendizagem de threshold concepts em matemática”, em que foi desenvolvida uma revisão sistemática 

em torno do tema central de sua pesquisa utilizando um processo dividido em quatro fases, o qual foi 
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replicado nessa pesquisa e será detalhado ao longo desse texto. Além de nortear a metodologia de 

recolha de dados dessa dissertação, o trabalho de Cruz et al (2014) trouxe resultados relevantes, pois 

um de seus focos foi a criação de vídeos, e como conclusão, seus artigos selecionados relataram a 

construção significativa do conhecimento através da reflexão, da partilha da informação e do trabalho 

entre pares, bem como ressaltaram a motivação dos participantes ao trabalharem com vídeo.  

Tomando como exemplo o artigo supracitado, a primeira fase desse trabalho consistiu em fazer 

a busca por documentos com as palavras-chave nas bases de dados previamente definidas, e que esses 

fossem: de acesso livre, escritos em língua portuguesa e disponibilizados em formato pdf. Nessa etapa, 

obtiveram-se 63 documentos, os quais foram catalogados numa planilha do Excel, tendo sido expostos 

em ordem: o ano de publicação; o título; os autores; a editora; um breve resumo; a base de dados onde 

foi coletado; o tipo de documento e a combinação de palavras-chave que possibilitaram a localização do 

referido artigo.  

 

ii. Excluir artigos repetidos e artigos que não apresentam resumo e/ou palavra-chave 

 

De posse dessa tabela, iniciou-se a segunda fase. Foram verificados e excluídos os artigos que 

não tinham palavras-chave e ou resumo e quais eram repetidos. Ao executar essa tarefa, foi gerada uma 

outra tabela, mais resumida e somente com os arquivos que atendessem a esses critérios.  

 

iii. Excluir artigos através da análise dos títulos 

 

Dando continuidade, a terceira etapa consistiu em analisar os títulos dos documentos resultantes 

da fase anterior e retirar todos aqueles que seus títulos não apresentavam relevância para a pesquisa 

dessa dissertação e, seguindo o mesmo raciocínio das etapas anteriores, foi confeccionada outra tabela, 

a fim de auxiliar na organização da seleção dos artigos.  

 

iv. Excluir artigos através da análise dos resumos 

 

Por fim, na quarta fase restaram 15 documentos, pois foram excluídos todos aqueles cujo foco 

principal não fosse videoaula, metodologia, produção e educação a distância. Para uma melhor 

visualização e entendimento do processo de seleção, a figura 1 demonstra um mapa mental ilustrando 

tal processo. 
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Figura 1: Mapa mental ilustrando as fases de inclusão e exclusão de documentos 

Fonte: Elaboração própria 

 

Embora tenham sido concluídas as fases descritas no artigo de Cruz et al (2014), ainda havia 

uma grande quantidade de documentos obtidos. Então, criou-se uma fase adicional, a qual consistiu em 

excluir dados que fossem Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e aqueles cujo conteúdo por completo 

não estivesse diretamente voltado à produção de videoaulas; dessa forma, pode-se verificar a tabela final 

com os artigos escolhidos, no Apêndice 2, contendo 8 artigos selecionados pelo método acima, 

juntamente com o artigo de Cruz et al (2014).   

 

2.2 - Descrição dos artigos selecionados para análise 
 

(1) No artigo “Do microensino à vídeo-aula na era digital”, Carravetta (2015) faz uma pesquisa 

englobando desde o surgimento do microensino no Brasil na década de 60 até o uso das videoaulas nos 

dias atuais. Em seguida, a autora diferencia teleaulas, web-aulas e videoaulas, enfatizando as duas 

últimas e dando prosseguimento à pesquisa. Inicia elencando as habilidades que um docente deve ser 

capacitado para a construção de uma videoaula, as quais são: organizar o contexto, formular perguntas, 

variar a situação de estímulo, conduzir ao fechamento, ilustrar com exemplos, utilizar reforços e facilitar 

a comunicação. Cada uma dessas habilidades é discutida ao longo da pesquisa e é demonstrada a sua 



20 

 

devida importância, citando exemplos e descrevendo melhor o que estas significam. Em destaque, é 

citado que a habilidade prioritária é “facilitar a comunicação”, uma vez que torna a videoaula mais 

eficiente. Além disso, Carravetta (2015, p. 7) descreve como deve ser um estúdio de ensino onde serão 

gravadas as videoaulas, tendo ressaltado que o estúdio deve conter, essencialmente, os mesmos 

elementos que um estúdio de TV, ou seja: cenário, iluminação, câmeras, microfones e central técnica, 

acrescidos de mesa do professor com computador, monitores, desktop, mesa waikon e lousa digital, os 

quais trarão um diferencial na gravação das videoaulas. Assim como nas habilidades, cada item 

mencionado é descrito e destacam-se suas principais usabilidades. Por fim, é observada a importância 

da equipe técnica e pedagógica, ressaltado o tempo de duração de uma videoaula, os planos nos quais 

o professor deve ser enquadrado e fornecido dicas para uma boa apresentação. Como conclusão, a 

autora constata que é preciso conhecer cada vez mais a linguagem audiovisual e as tecnologias de vídeo, 

para alcançar os objetivos de uma aula em EaD e que a junção das tecnologias de estúdio com as 

habilidades técnicas de ensino contribui para a formação docente e para a educação continuada. 

 

(2) Utilizando a técnica metodológica de observação, a autora da pesquisa “A comunicação e mediação 

da informação na criação de videoaulas no contexto da produção do curso online Hanseníase na Atenção 

Básica, ofertado pela Secretaria Executiva da Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde do Brasil 

(UNA-SUS)” se inseriu na equipe de Produção de Curso Online (PCO) por 14 meses, a fim de descrever 

o processo de comunicação e mediação da informação que ocorre no decorrer da produção das 

videoaulas.  Beltrán & Muñoz (2016) utilizaram uma metodologia qualitativa com uma abordagem de 

estudo de caso. A pesquisadora foi integrante da equipe PCO, auxiliando em suas atividades e 

trabalhando com os outros integrantes do grupo, que era composto por um designer gráfico, um designer 

educacional, um assistente de produção, uma roteirista, um desenvolvedor web e três conteudistas. Sua 

pesquisa teve duração aproximada de um ano, com início em outubro de 2013 e término em dezembro 

de 2014. No trabalho é descrito um modelo de produção de curso online dividido em quatro etapas, 

denominadas: Análise, Design, Desenvolvimento e Implementação. Na Análise, levantaram-se as 

necessidades de aprendizado do público alvo. A etapa de Design se encarregou de definir os processos 

de produção para atingir os objetivos estipulados na análise. Já no Desenvolvimento, foi criado um mapa 

de ações com auxílio do software Basecamp, através do qual os envolvidos se comunicavam e 

registravam seus avanços. Sendo assim, o assistente de produção disponibilizou modelos de roteiros e 

coube aos conteudistas elaborar o material para as atividades, a designer gráfica se encarregou do visual 

de slides das apresentações das videoaulas e, por fim, o desenvolvedor web as disponibilizou online. Na 
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Implementação, o grupo criou um protótipo de curso, que consistia em videoaula, quiz e casos clínicos. 

Realizou-se então um grupo focal, no qual participaram 21 pessoas que testaram o protótipo e, em 

seguida, responderam a uma enquete de opinião. Como conclusão, o estudo apontou que os atores que 

têm menos experiência em elaboração de material para educação a distância tiveram mais dificuldades 

em interagir com ferramentas de trabalho colaborativo; foi observado também que se o conteúdo se 

distanciar dos objetivos previamente planejados nos mapas de ações, existe risco de retrocesso das 

tarefas dos atores. Por fim as autoras afirmam que: 

  

“Os recursos educacionais, tais como, videoaula, dramatização, caso clínico, entre outros, 
experimentaram um fluxo de atividades diferente, em razão da complexidade e da participação 

de diversos profissionais. Assim, o estudo no modelo de comunicação, utilizado entre a equipe 
PCO e conteudistas, tem permitido melhoras a respeito de estabelecer qual é o profissional 
responsável de emitir uma mensagem, elabora-la estrategicamente, escolher o canal para 
comunicar e mediar tal mensagem, e perceber o possível feedback do receptor” (Beltrán & 
Muñoz, 2016, p. 14). 
 

(3) Outro trabalho analisado foi o de Mazzeu (2012), intitulado “Produção de videoaulas para EaD: 

contribuições para o diálogo com os educandos”. O autor realizou uma dissertação de 4 capítulos com 

o objetivo geral de “Contribuir para a produção de videoaulas que estimulem a atitude crítica e 

participativa nos educandos de EaD” (Mazzeu, 2012, p. 18). Nos dois primeiros capítulos, o trabalho 

consiste em relatar a natureza da videoaula e os pontos importantes da história do áudio visual no 

contexto educacional, bem como mostrar a elucidação de conceitos da linguagem do audiovisual, muito 

importante no contexto das videoaulas. O terceiro capítulo apresenta o resultado de um Estudo de Caso, 

no qual foram aplicados os conceitos, anteriormente mencionados, numa videoaula oferecida no curso 

de Pedagogia da UFScar. Nesse capítulo é demonstrado o modelo de roteiro que os professores devem 

seguir para a elaboração dos vídeos, assim como quais as medidas que o diretor de vídeo deve tomar 

para a edição, tais como: planos, movimentos de câmera, quantidade de câmeras, sons, entre outras. O 

vídeo abordado trata-se de um debate e o autor dessa dissertação teve o cuidado de descrever 

minuciosamente todos os detalhes acerca do desenvolvimento dessa videoaula, descrevendo cada bloco, 

fala, layout de logotipo, tempo de falas e cenas ocorridas. Por fim, no último capítulo - Considerações 

Finais - é feita uma síntese de tudo o que foi abordado nessa dissertação de mestrado. Chama-se atenção 

para a “Educação Problematizadora, como propõe Paulo Freire, e buscamos trabalhar alguns de seus 

conceitos em articulação com a linguagem audiovisual” (Mazzeu, 2012, p. 86). Também é alertado que 

uma videoaula não é igual a uma aula meramente gravada por uma câmera, pois é necessário zelar pelo 

diálogo com os educandos; sendo assim, esse trabalho é finalizado com a sugestão de algumas medidas 
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para a produção de uma videoaula, tais como: adequação do discurso ao formato videoaula; utilização 

de perguntas pelo educador; apresentação de ideias, explicações ou posições conflitantes; pausas 

retóricas ou dramáticas e dramatização dos temas ou dos conteúdos. 

 

(4) Machado, Belmonte & Tavares (2017) realizaram um estudo com o intuito de criar uma metodologia 

de produção de videoaulas que servisse de apoio ao ensino de física. Nesse trabalho, os autores se 

apoiaram na Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel de 1963 com a concepção Crítica 

de Marco Antônio Moreira, realizada no ano 2000. Foi descrito na pesquisa que existem dois tipos de 

videoaula: uma que segue um currículo pré-estabelecido e outra que não é presa a sequências, ou seja, 

o professor tem mais liberdade para construí-la. Para esquematizar o desenvolvimento das videoaulas, 

foi utilizado o conceito de Mapa Conceitual que, segundo os autores, ajuda a construir a característica 

de potencialidade significativa que o material deve possuir; além disso, é enfatizada a roteirização, na 

qual sugere-se que a videoaula se inicie com uma pergunta questionadora, a fim de estimular o aluno à 

reflexão, sendo respondida em algum momento do vídeo. Por fim, são detalhados alguns cuidados 

importantes durante a produção dos vídeos, tais como: a aparência, a autorização para filmagens em 

alguns lugares, a qualidade do áudio, entre outros. Finalizou-se o trabalho, ressaltando a importância de 

estimular a elaboração de videoaulas, uma vez que o potencial desse tipo de mídia tem se destacado. 

 

(5) A preocupação de que os alunos obtivessem um bom aprendizado dos Threshold Concepts nas 

Ciências levou Magalhães, Lencastre & Coutinho (2016) a desenvolver um estudo com o objetivo de 

promover a melhor compreensão através da edição criativa de vídeos por parte deles próprios. A 

metodologia de investigação escolhida para esse trabalho foi a Development Research, pois segundo os 

autores dessa pesquisa é uma metodologia que prevê um esquema dinâmico e cíclico em espiral de 

desenvolvimento de soluções práticas suportadas na investigação, na reflexão e na testagem de situações 

novas. Esse trabalho foi realizado com os alunos do 9º ano com idades entre 14 e 19 anos e dividida 

em 8 fases que consistiam em: identificar os Threshold Concepts; demonstrá-los através de atividades; 

interpretar os resultados dessas atividades criando um diagnóstico que informasse as principais 

dificuldades dos alunos em aprender um Threshold Concept; executar a criação de um guião para um 

vídeo baseado no diagnóstico; editar o vídeo; partilhar esse vídeo utilizando a ferramenta web CLIPIT, a 

fim de receber um feedback dos colegas de turma; discutir entre os alunos e professores, procurando a 

melhor compreensão do Threshold Concept, na intenção de reajustar o vídeo, se necessário; e por fim, 

rever o nível de compreensão de cada aluno ao final dessa pesquisa. Como resultado, verificou-se que 
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quanto maior for o envolvimento do aluno na produção do vídeo melhor será a eficácia do processo. 

 

(6) A dissertação de Santos (2014), intitulada “Produção de Materiais Didáticos Hipermídia para 

Educação A Distância na Formação de Gestores”, teve como objetivo principal “Investigar pressupostos 

teórico-conceituais para fundamentar a produção do protótipo de material didático hipermídia a ser 

utilizado na educação a distância de gestores” (Santos, 2014, p. 33). Para isso, ela discorreu, em sua 

dissertação, remetendo a diferentes autores para explicar a Teoria das inteligências múltiplas e as Cinco 

mentes para o futuro, com o intuito de ter o embasamento teórico necessário para a produção do material 

didático citado em sua pesquisa. O trabalho é uma pesquisa aplicada, com o desenho metodológico 

qualitativo em relação a forma da abordagem do problema. Quanto aos objetivos, a autora considera seu 

trabalho como sendo exploratório e descritivo. A população utilizada foi a de gestores administrativos e 

coordenadores da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). De início, a pesquisadora fez 

uma análise documental, buscando entender o perfil dos gestores, bem como o processo formal de 

educação a distância voltada para o seu público alvo. Com a análise documental realizada e o 

embasamento teórico revisado, a pesquisadora iniciou a construção do protótipo do material didático 

hipermídia, o qual era composto por um Caderno didático acrescido de uma videoaula. Foi descrito como 

e com quais ferramentas o protótipo foi criado, como por exemplo, a utilização do Marker e Ginga, sendo 

detalhados os aspectos técnicos de todo o desenvolvimento. Com isso, foi depreendido que: 

  

“tendo em vista que não existe um conjunto de estratégias de ensino que funcione com 
excelência para todos os aprendentes, oportunizamos, por meio do protótipo, métodos de ensino 
que possibilitem momentos diferentes de aprendizagem, mostrando uma nova visão do processo 
de ensino e aprendizagem.”  (Santos, 2014, p. 83). 
 
 

Dessa forma, tendo em mente as competências que os gestores devem ter, o protótipo foi desenvolvido 

a fim de utilizar sete inteligências mais significativas para esse objetivo, quais sejam: linguística, 

lógicomatemática, musical, espacial, corporal-cinestésica, intrapessoal e interpessoal, com o objetivo de 

estimular as cinco mentes: disciplinada, sintetizadora, criadora, ética e respeitosa. Como resultado, 

Santos (2014) analisou que as aplicações interativas possibilitaram aos gestores o entendimento dos 

temas abordados num ponto de vista de múltiplas potencialidades, assim como a equipe que produziu 

o material potencializou suas inteligências, uma vez que inovaram com a produção desse material atípico, 

estimulando assim sua capacidade criativa.  
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(7) Pereira (2017) em sua pesquisa buscou identificar diretrizes para auxiliar o professor na produção 

de material audiovisual, baseado nas teorias instrucionais e na aprendizagem multimídia, sendo em seu 

texto explanados os seguintes grupos de princípios: (I) Princípios para redução de processamento 

desnecessário; (II) Princípios para gerenciamento do processamento essencial; (III) Princípios para 

estímulo do processamento generativo. Esse estudo foi o resultado de uma pesquisa bibliográfica que 

gerou um instrumento de roteirização ligando a produção de videoaula a funções pedagógicas e que 

propiciasse o empoderamento necessário para que professores pudessem criar videoaulas com ou sem 

equipe de apoio. No artigo, o autor relata que se pode esquematizar a produção de videoaula em três 

etapas: pré-produção, produção e pós-produção e baseado nessa premissa foi criado o instrumento de 

roteirização. Tal instrumento é dividido em (I) Identificação da videoaula; (II) Enredo; (III) Linguagem 

verbal; (IV) Aspectos técnicos; (V) Roteirizando. Este foi entregue e utilizado por cinco professores que se 

incumbiram de produzir cada qual uma videoaula simples sobre uma atividade cotidiana. Como resultado 

da análise qualitativa realizada no estudo, constatou-se que o instrumento de roteirização auxilia o 

docente, elucidando o processo da produção de videoaulas, abrangendo seu papel técnico na elaboração 

destas; além disso, verificou-se a preferência pelo gênero de videoaula expositiva, utilizando imagens e 

texto escrito, enquanto o professor está ministrando-a. Por outro lado, foi possível observar dificuldades 

quanto ao entendimento de termos técnicos da área de cinema e design instrucional, bem como em 

relação a problemas de interação em canais de conexão unidirecional. 

 

(8) O trabalho de Cruz, Lencastre e Coutinho (2015) teve como objetivo descobrir se é possível motivar 

os alunos a trabalharem os conceitos abordados, em sala de aula, através da edição criativa de vídeos 

explicativos. Participaram da pesquisa: 13 professores coordenadores de uma escola pública; 44 alunos 

que frequentavam diferentes anos escolares (totalizando 22 equipes); 10 docentes que acompanharam 

as equipes na produção dos vídeos; e 8 professores que constituíram o júri. A pesquisa foi um estudo 

exploratório de metodologia mista, ou seja, de caráter qualitativo e quantitativo e a pesquisa foi dividida 

em duas fases. A primeira fase consistia em coletar dos professores coordenadores, através de uma 

entrevista semiestruturada, quais seriam os temas (threshold concepts) que seriam abordados. Na 

segunda fase, foi realizada uma promoção para a edição de vídeos criativos, através do Festival de Vídeos 

Educativos. Nessa fase, os alunos se inscreveram no evento em grupos, e os professores avaliaram seus 

vídeos analisando os seguintes aspectos: “(i) se o vídeo é cientificamente correto, (ii) se tem potencial 

pedagógico e (iii) se o professor usaria o vídeo nas suas aulas” (Cruz et al, 2015, p. 6). Além dessa 

análise, foram feitas observações de todos os envolvidos no concurso e, com todos esses dados obtidos, 
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partiu-se para uma análise de conteúdo. Como conclusão desse estudo, os pesquisadores constataram 

que, embora o desafio tenha entusiasmado um pequeno universo dos alunos da escola, provavelmente 

devido ao período de exames e avaliações, para a metade dos alunos envolvidos o processo funcionou 

muito bem. Desses, pode-se observar que foram bastante autônomos e que validaram o storyboard, mas 

não as filmagens, tiveram também dificuldades em explicar os threshold concepts, demonstrando assim 

a necessidade de uma maior presença do acompanhamento dos professores. Por fim, com fundamento 

na referida pesquisa, inferiu-se que:  

 

“em temas mais complexos permitir vídeos com mais de 2 minutos; maior acompanhamento do 
trabalho dos alunos por parte de professores da área disciplinar do tema; um período de tempo 
de produção de vídeo mais alargado; certificar a validação constante da cientificidade do vídeo” 
(Cruz et al, 2015, p. 10). 

 

2.3 - Resultado da análise dos artigos selecionados 
 

Após a análise dos documentos selecionados, identificaram-se as características pesquisadas 

pelos autores para a elaboração de uma videoaula mais eficaz e eficiente. Alguns se atrelaram a teorias 

de ensino; diversos, a definições técnicas com uso das tecnologias atuais e outros, a ambas as coisas. 

 

Quadro 1 - Bloco de categorias de características técnicas (1º objetivo) 

CATEGORIAS SUBCATEGORIA DEFINIÇÃO 
OPERACIONAL 

EVIDÊNCIAS (EXEMPLOS) 

Linguagem 
 
  
 

Linguagem técnica Maneira, através das 
palavras, como o 
professor deve passar o 
conteúdo aos seus alunos. 
Nesse bloco de análise 
técnica, busca-se observar 
a linguagem escrita que é 
mostrada no vídeo. 

“Princípio da redundância – não 
combine fala e transcrição da fala. 
Materiais que reduplicam uma 
mesma informação em dois canais, 
como um texto verbal apresentado 
aos ouvidos (fala) e aos olhos 
(transcrição da fala), exigem 
desnecessariamente duplo 
processamento, reduzindo os 
limitados recursos cognitivos 
disponíveis” (Pereira, 2017, p. 9). 

Cenários  Ambiente no qual o 
professor é apresentado 
durante toda a videoaula. 

Carraveta (2015, p. 7) cita o cenário 
virtual com a utilização de chroma-
key, a partir de um fundo verde ou 
azul. 

Fonte: Elaboração própria 



26 

 

Quadro 1 - Bloco de categorias de características técnicas (1º objetivo) (Continuação) 

CATEGORIAS SUBCATEGORIA DEFINIÇÃO 
OPERACIONAL 

EVIDÊNCIAS (EXEMPLOS) 

Planos  Enquadramento do 
professor durante o vídeo. 

“A ideia de uma câmera expressiva 
opõe-se à ideia da imagem enquanto 
mera descrição” (Mazzeu, 2012, p. 
26). 

Roteiro 
 
 

Roteiro técnico Descrição minuciosa de 
cada ponto da produção da 
videoaula. 
Nesse bloco técnico, essa 
categoria prioriza 
identificar apetrechos que 
podem ser utilizados 
durante a videoaula. 

“A roteirização é um mecanismo no 
qual as cenas e os conteúdos que 
serão apresentados nelas são 
definidos e divididos” (Machado, 
Belmonte & Tavares, 2017, p. 5). 

 Acompanhamento 
 
 

Acompanhamento 
técnico 

Nesse bloco, busca-se 
perceber as melhores 
características no 
ambiente virtual onde a 
videoaula deve ser 
disponibilizada. 

“Diversos canais da web, como o 
YouTube, Vimeo e o Google Vídeos, 
permitem 
consultar e disponibilizar vídeos 
online” (Cruz, Lencastre & Coutinho, 
2015, p. 4). 

Fonte: Elaboração própria 

 

Os três primeiros artigos analisados: “Do microensino à vídeo-aula na era digital” (Carravetta, 

2015); “A comunicação e mediação da informação na criação de videoaulas no contexto da produção 

do curso online Hanseníase na Atenção Básica, ofertado pela Secretaria Executiva da Universidade Aberta 

do Sistema Único de Saúde do Brasil (UNA-SUS)” (Beltrán & Muñoz, 2016) e “Produção de videoaulas 

para EaD: contribuições para o diálogo com os educandos” (Mazzeu, 2012) apresentam características 

mais técnicas e, embora os outros artigos também contribuam para essas qualidades, estes se 

apresentam com maior destaque nesse aspecto, enfatizando a utilização de tipos de linguagem, cenários, 

planos, roteiros e plataforma que auxiliem os professores a produzir suas videoaulas. Dessa forma, tais 

características subsidiam a produção de questões de investigação, as quais serão utilizadas no Focus 

Group para alcançar o primeiro objetivo desse estudo que é: Identificar os elementos técnicos mais 

eficazes para a apresentação e disponibilização dos vídeos. 
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Quadro 2 - Bloco de categorias de características pedagógicas (2º objetivo) 

CATEGORIAS SUBCATEGORIA DEFINIÇÃO OPERACIONAL EVIDÊNCIAS (EXEMPLOS) 

Inteligências  Conjunto de competências e 
características intelectuais 
que um indivíduo tem e/ou 
pode adquirir de diferentes 
maneiras. 

“A Teoria das Inteligências 
Múltiplas propõe que os 
indivíduos possuem várias 
inteligências que influenciam 
em seu modo de aprender, 
estilos de aprendizagem que 
podem ser desenvolvidos 
simultaneamente” (Santos, 
2014, p. 112). 

Linguagem 
 
 

Linguagem pedagógica Maneira, através das 
palavras, como o professor 
deve passar o conteúdo aos 
seus alunos. 
Nesse bloco pedagógico, 
pretende-se analisar se o 
professor utiliza a linguagem 
verbalmente de maneira 
eficaz.  

“Em uma videoaula, a 
linguagem conversacional 
pode emergir de gravações 
mais espontâneas ou de 
roteiros em que as marcas de 
interlocução são previamente 
explicitadas no texto” (Pereira, 
2017, p. 10). 

Roteiro 
 
 

Roteiro pedagógico Descrição minuciosa de cada 
ponto da produção da 
videoaula. 
Nesse bloco, procura-se 
explorar o desenrolar da aula 
durante o vídeo, ou seja, 
identificar as características 
mais eficazes de sucessões 
de eventos. 

“A roteirização é um 
mecanismo no qual as cenas 
e os conteúdos que serão 
apresentados nelas são 
definidos e divididos” 
(Machado, Belmonte & 
Tavares, 2017, p. 5). 

Tempo  Duração ideal que a 
videoaula deve ter para 
transmitir a informação. 

“Em temas mais complexos 
permitir vídeos com mais de 
2 minutos” (Cruz, Lencastre 
& Coutinho, 2015, p. 10). 
 

Threshold Concept  Conceito fundamental de 
qualquer disciplina para o 
entendimento de todo o 
conteúdo. 

“Um Threshold Concept é um 
conceito complexo que se o 
aluno não o compreende, 
impede-o de progredir na 
aprendizagem” (Magalhães, 
Lencastre & Coutinho, 2016, 
p. 4). 

Acompanhamento 
 
 

Acompanhamento 
pedagógico 

Continuidade de utilização 
daquele canal de ensino e 
auxílio dado pelo professor 
através deste. 

“Percebemos que o 
envolvimento dos professores 
ao longo de todo o processo é 
algo fundamental para o 
empenhamento proficiente 
dos alunos” (Cruz, Lencastre 
& Coutinho, 2015, p. 9). 

Fonte: Elaboração própria 

 

Já os três estudos subsequentes: “Uma metodologia para produção de videoaulas de apoio 
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didático no processo de ensino aprendizagem em física”  (Machado, Belmonte & Tavares, 2017); “A 

edição de vídeo na resolução de Threshold Concepts: um estudo utilizando tecnologias móveis” 

(Magalhães, Lencastre & Coutinho, 2016) e “Produção de Materiais Didáticos Hipermídia para Educação 

A Distância na Formação de Gestores” (Santos, 2014) focaram mais em teorias de aprendizagem que 

norteiam o educador a práticas pedagógicas essenciais para o ensino a distância. A Teoria da 

Aprendizagem Significativa de David Ausubel; a Teoria das Inteligências Múltiplas e as Cinco Mentes para 

o Futuro e a compreensão dos Threshold Concepts ampliam a visão do professor ao produzir seu 

material, pois de posse desses conhecimentos,  as aulas deixam apenas de ser um conteúdo meramente 

transmitido através de um vídeo e passam a ser um recurso estratégico e potencialmente mais efetivo 

para a aprendizagem de qualquer indivíduo; ou seja, as videoaulas não correm o risco de se enquadrar 

num estilo de educação bancária definida por Paulo freire. 

Os dois últimos trabalhos vistos nessa pesquisa, “Uma proposta de instrumento de roteirização 

de videoaulas à luz da teoria instrucional e da aprendizagem multimídia” (Pereira, 2017); e “Edição 

criativa de vídeos e sua partilha em ecrãs públicos na escola: um estudo exploratório” (Cruz, Lencastre 

& Coutinho, 2015), possuem um misto de itens pedagógicos e técnicos que direcionam o elaborador 

que visa passar o conteúdo de maneira objetiva. As recomendações, tais como: a de tempo de duração 

do vídeo, a linguagem verbal e o acompanhamento, são exemplos de abordagens debatidas nesses 

estudos e que são altamente relevantes para a presente pesquisa. Dessa forma, tais características 

remetem a questões de investigação que serão utilizadas no Focus Group, a fim de alcançar o segundo 

objetivo desse estudo que é: Analisar a estrutura de script mais adequada para uma aprendizagem 

facilitada. 

Nos dois quadros acima são expostos dois grupos de características em formato de categorias e 

cada um apresenta categorias referentes a um dos objetivos desse trabalho. Existem categorias repetidas 

nos dois quadros, pois suas particularidades podem servir para ambos os objetivos; porém, para 

diferenciar suas especificidades, foram criadas subcategorias enquadradas em cada bloco. A seguir é 

demonstrada a justificativa da escolha de cada categoria, baseada nas referências estudadas. 

 

Linguagem: Não existe compartilhamento de conhecimento sem o uso de linguagem, seja ela 

oral, gesticular ou escrita. Tendo em vista que o objeto de estudo está intrinsecamente ligado à 

transmissão de conteúdo educacional por meio de videoaulas, essa categoria visa descobrir qual tipo de 

linguagem verbal é mais adequada para o entendimento do público alvo das disciplinas lecionadas. 

A preocupação com a comunicação é demonstrada na maioria dos estudos analisados, 
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destacando-se 3 deles. Para Carravetta (2015, p. 6), a comunicação deve ser clara, com pausas para 

dar tempo de o aluno pensar, acompanhada de expressões corporais e entonação para enfatizar as 

ideias principais. O autor Santos (2014, p. 59) discorre sobre a inteligência linguística, descrevendo-a 

como sendo “a habilidade de articular bem as palavras, tanto na linguagem escrita quanto na falada”. 

Já Pereira (2017), em seu estudo sobre roteirização de videoaulas, relata sobre diversos princípios, 

dentre eles o Princípio de Personalização, sobre o qual explana: 

 

“empregue linguagem conversacional. Um estilo dialógico aproxima professor e aluno, pois 
coloca-os na condição de pares que interagem na construção do conhecimento, em vez de meros 
polos em um paradigma transmissivo de educação. Em uma videoaula, a linguagem 
conversacional pode emergir de gravações mais espontâneas ou de roteiros em que as marcas 
de interlocução são previamente explicitadas no texto.” (Pereira, 2017, p. 10). 

  

Cenários: Assim como as embalagens de produtos os tornam mais ou menos atrativos, os 

cenários expostos nos vídeos tendem a interferir na preferência das pessoas ao escolher o que irão 

assistir. Dessa forma, a categoria “Cenário” está intimamente ligada ao visual que é apresentado ao 

público nas videoaulas. Em seu trabalho, Beltrán & Muñoz (2016) comenta sobre slides preparados para 

uma videoaula. Já Carravetta (2015, p. 7) descreve que o cenário de uma videoaula deve ter um fundo 

verde para possibilitar o uso de chroma-key, favorecendo assim um cenário mais virtual. Embora Santos 

(2014) não aborde explicitamente o tema ‘cenário’, é possível perceber o cuidado quanto a esse aspecto, 

ao observar que as imagens das videoaulas produzidas pelo seu trabalho envolve outros recursos virtuais, 

os quais serão melhor analisados na categoria de “Acompanhamento”. Outra ênfase sobre a importância 

da abordagem dessa temática é citada por Pereira (2017, p. 10), quando se refere ao Princípio da 

Multimídia: “O gênero videoaula é essencialmente estruturado com base na articulação de imagem e 

som, em que a fala do professor é veiculada ao mesmo tempo em que sua imagem e quaisquer outras 

aparecem no vídeo.” 

 

Planos: Constituem uma das características técnicas mais citadas, são como a imagem do 

professor irá aparecer durante a videoaula. Eles podem variar ao longo do vídeo; ao se aproximar, pode 

dar ênfase a situações importantes e, ao se afastar, pode demonstrar um enfoque mais geral do contexto 

abordado.  A utilização correta dos planos pode trazer o aluno para dentro da sala de aula apresentada 

no vídeo como se ele estivesse de fato naquele ambiente. Em Mazzeu (2012) é explicitada a sequência 

de planos utilizada na produção de sua videoaula, iniciando-se com um plano geral, para demonstrar 

todo o ambiente e os participantes e, em seguida, utilizam-se closes nas falas dos locutores. No trabalho 
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de Pereira (2017), os sujeitos de sua pesquisa optaram por escolher planos de corpo inteiro ou de cintura 

para cima. Já na pesquisa de Carravetta (2015, p. 12), são descritos os diversos tipos de planos 

existentes e sugerido em qual momento cada tipo de plano é mais adequado. Diante disso, é importante 

saber a opinião sob a ótica do aluno que acompanha as videoaulas.   

 

Roteiro: Por ser o conjunto detalhado de todos os passos que a equipe envolvida na produção 

da videoaula deve seguir, é uma das categorias mais importantes a ser abordada. Devido a sua 

relevância, o roteiro pode e deve ser debatido no grupo de características técnicas e de características 

pedagógicas, pois é nele que são definidos os recursos utilizados durante a videoaula e como o 

apresentador deve transmitir a informação desejada. Os tipos de recursos utilizados durante a produção 

da videoaula, tal qual a forma como o professor deve se comportar e falar são exemplos do que pode 

ser encontrado em um roteiro. Nos estudos analisados, os autores sugeriram diferentes tipos de roteiros, 

muitas vezes expostos por guiões. O roteiro “é um mecanismo no qual as cenas e os conteúdos são 

definidos e divididos”. O autor acrescenta que é no roteiro “que se deve refletir sobre inovações, pois é 

preciso ter como objetivo não reproduzir as aulas da escola, pensar em estratégias que não conseguem 

ser executadas no espaço escolar” (Machado et al., p. 5). 

Consoante Pereira (2017, p. 4) “é importante deixar claro que planejar uma videoaula e produzir 

seu roteiro são procedimentos inter-relacionados, porém distintos, uma vez que mobilizam recursos 

diversos e têm produtos finais também diferentes”. Portanto, o roteiro será um suporte essencial para a 

produção de uma videoaula e que precisa ser destacado nesse tipo de pesquisa. 

 

Inteligência: Essa categoria busca explorar quais maneiras mais eficazes de estimular os 

diferentes tipos de inteligências que o ser humano possui. A autora Santos (2014) elenca em seu trabalho 

os 7 principais tipos de inteligências e como elas estimulam o aprendizado de diferentes maneiras. Todos 

os autores citam diferentes formas de passar o conteúdo, seja através de música, estímulos visuais, 

jogos, entre outras. No entanto, Santos (2014) expôs de maneira detalhada essa diversidade em sua 

pesquisa. Dessa forma, essa categoria se baseará principalmente em seu estudo, buscando entender 

quais os estímulos mais eficazes para o ensino através de videoaulas. 

 

Tempo: Essa categoria, embora recorrente, é rapidamente comentada em vários artigos 

analisados. Analisá-la se faz necessário, uma vez que, de acordo com a duração de uma videoaula, esta 

pode ser suficiente ou insuficiente para transmitir o conteúdo, bem como facilitar ou gerar dúvidas na 
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aprendizagem. Nas pesquisas analisadas, a duração da videoaula varia bastante de um trabalho para 

outro, pois devido à natureza dos temas abordados, ora os autores recomendam um tempo maior, ora 

recomendam um tempo menor. No trabalho de Cruz, Lencastre & Coutinho (2015, p. 10), é definido 

que em temas mais complexos é permissível vídeo com mais de dois minutos de duração. Carravetta 

(2015, p. 11) sugere que a duração média de uma videoaula seja de 10 a 15 minutos. Já na pesquisa 

de Pereira (2017, p. 11), os sujeitos de sua pesquisa produziram roteiros que gerariam videoaulas de 

17 minutos. Devido à diversidade de dados relacionados a essa categoria, é importante identificar na 

presente pesquisa o tempo ideal para a duração de uma videoaula voltada para o ENEM. 

 

Threshold Concept: Esse termo é utilizado em apenas dois dos artigos analisados - o de 

Magalhães, Lencastre & Coutinho (2016) e o de Cruz, Lencastre & Coutinho (2015), embora sua ideia 

seja debatida na maioria dos trabalhos e relevante para a presente pesquisa. Segundo Magalhães, 

Lencastre & Coutinho (2016, p. 4) “Um Threshold Concept é um conceito complexo que se o aluno não 

o compreende impede-o de progredir na aprendizagem. Pelo contrário, quando compreendido fornece 

uma nova maneira de pensar sobre o tema”. Assim, perceber se uma videoaula é capaz de passar um 

conhecimento desse perfil de forma ubíqua pode revelar o poder dessa TIC nos tempos hodiernos. 

 

Acompanhamento: Essa categoria busca a compreensão de como o produtor das videoaulas 

pode fornecer algum tipo de suporte aqueles que as assiste, e por outro lado, como o aluno as 

acompanha em um determinado canal. É um tema sutilmente abordado nos estudos realizados, 

entretanto de fundamental importância, uma vez que a aprendizagem é contínua e requer constante 

esforço por parte dos estudantes e dos educadores. Verificar se algo como o caderno didático interativo 

que acompanha a videoaula, demonstrado no trabalho de Santos (2014), pode efetivamente auxiliar o 

estudante para o ENEM ou identificar de que forma o professor pode diminuir a distância de alguém que 

só acompanha suas aulas a partir de vídeos, para assim, corroborar com a conclusão do trabalho de 

Cruz, Lencastre & Coutinho (2015) que ressalta a importância do acompanhamento do professor nas 

atividades acadêmicas de seus alunos, proporcionando assim um maior ganho em seus conhecimentos. 

 

Isso posto, a análise do conteúdo acima demonstrou subsídios suficientes para a elaboração das 

questões utilizadas nos Focus Group desse trabalho, a fim de atingir todos os objetivos dessa pesquisa.  
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2.4 - Limitações da revisão sistemática 
 

A Revisão Sistemática assume-se como um método sistemático e rigoroso que permite obter 

literatura que responde a uma questão de revisão específica. No entanto, existem potenciais viés que 

ocorrem nas fases de identificação, de seleção e de extração dos artigos dos repositórios, assim como a 

subjetividade da interpretação dos próprios textos pelo investigador e do processo de síntese da 

informação. Apesar da nossa preocupação em minimizar estas limitações seguindo um protocolo claro, 

os critérios de inclusão e exclusão escolhidos, o facto de procurarmos apenas documentos disponíveis 

em repositórios de língua portuguesa, são exemplos fatores que condicionaram o tipo de informação 

encontrada. Tendo esta consciencialização, tentámos minimizá-la com a definição de um conjunto de 

objetivos claros e de critérios consistentes, sendo fiéis ao protocolo inicialmente desenhado. 
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3. METODOLOGIA  

 

3.1 - Opção metodológica 
 

O desenho de pesquisa desse projeto é de natureza qualitativa e utiliza um design de estudo de 

caso, pois visa analisar dados colhidos de alunos estudantes do IFRN próximos a se submeterem a 

provas do ENEM.  

Segundo Gray (2012, p. 137), “a pesquisa qualitativa é altamente contextual, sendo coletada 

em um contexto natural, da “vida real””, muitas vezes no decorrer de longos períodos. Ou seja, em 

decorrência de esse trabalho lidar diretamente com as formas através das quais as pessoas envolvidas 

conseguem aprender melhor, é que se definiu esse desenho metodológico. 

A investigação adota o estudo de caso, cujo conceito é a “pesquisa que se concentra no estudo 

de um caso particular, considerado representativo de um conjunto de casos análogos por ele 

significativamente representativo. A coleta dos dados e sua análise se dão da mesma forma que nas 

pesquisas de campo em geral” (Severino, 2007, p. 121). 

 

3.2 - Descrição do Estudo 
 

Baseado no referencial teórico que norteou essa pesquisa, foram elaboradas as questões a ser 

debatidas nos focus groups de recolha de dados. As referentes questões foram supervisionadas pelo 

professor orientador desse trabalho e, só então, testadas e validadas num focus group piloto 

(brainstroming). 

O focus group de brainstorming consiste em um grupo com a mesma quantidade e perfil de 

integrantes do grupo de recolha de dados, cujo objetivo é averiguar se as questões a serem tratadas 

trarão um bom retorno de dados para atender aos objetivos da pesquisa, bem como validar o 

desempenho do mediador. 

Após o término dessa primeira etapa, iniciou-se a recolha de dados, a qual consistiu em focus 

groups de 6 alunos finalistas do ensino médio. À medida que se realizaram as sessões de focus group, 

procedeu-se com a análise dos dados. Caso não houvesse informação suficiente, seriam efetuadas novas 

sessões com outros integrantes até que dados satisfatórios fossem gerados para atender aos objetivos.  

O pré-requisito para selecionar os alunos participantes da pesquisa foi o hábito de assistir a 

videoaulas. Estes foram interrogados pelas questões formuladas anteriormente e validadas no focus 

group de brainstorming. As sessões foram auxiliadas por dois voluntários que ajudaram a gravar o áudio 
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e a tomar nota de eventos importantes, principalmente as reações não verbais. 

Os dados recolhidos foram codificados e armazenados cada qual em categorias condizentes aos 

objetivos que faziam referência. Isso fundamentou a etapa de análise de conteúdo (Bardin, 1979), 

comparando os dados de cada focus group. 

 

3.3 - Participantes 
 

No Instituto Federal, o ensino médio dura 4 anos.  Os participantes da pesquisa, agrupados em 

número de 6, foram alunos do 3.º ano, pois esses apresentam mais tempo livre comparados aos do 4.º 

ano, os quais se encontram mais atarefados em virtude dos trabalhos de conclusão de curso, no último 

ano do ensino médio.  

Foi criada uma equipe de 3 integrantes para a etapa de moderação do Focus group, na qual o 

investigador participou como moderador com a função de condução e de manutenção da discussão, e 

dois auxiliares incumbiram-se de tomar notas importantes e resolver eventuais problemas que 

ocorressem no ambiente físico. 

 

3.4. - Método e técnicas de recolha de dados 
 

Para o tipo de pesquisa efetuada, foi escolhido o método do inquérito com a técnica de recolha 

de dados de entrevista coletiva do tipo Focus group, que para Silva, Veloso e Keating (2014, p. 12) usa 

uma metodologia que está dirigida à recolha de informação, tipicamente de natureza qualitativa, 

procurando aumentar a compreensão das pessoas sobre um dado tópico. 

Em termos de abordagem, esse trabalho optou por grupos moderadamente estruturados. 

Segundo Krueger e Casey (2009), à medida que a discussão avança, as questões tornam-se cada vez 

mais específicas “afuniladas”, sendo que as questões iniciais são mais genéricas (apud Silva, Veloso & 

Keating, 2014, p. 7). Foram criados Focus group de 6 alunos, com 2 horas de duração para cada grupo, 

nos quais cada participante tinha, em média, um tempo total de resposta de 20 minutos, por sessão, 

para explicitar suas ideias a respeito dos temas abordados. As sessões foram gravadas em áudio e 

tomadas notas de observações, sempre que necessário. A quantidade de participantes foi determinada 

em pesquisa, onde Bloor et al. (2001) referem que a recomendação nesta matéria é a de que os groups 

tenham entre seis e oito participantes (apud Silva, Veloso & Keating, 2014, p. 8). 
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3.4.1 - Elaboração do guião para o inquérito por entrevista 

 

No capítulo anterior, foram pesquisados em diferentes bancos de dados diversos autores, cujo 

foco de seus trabalhos fosse a produção de videoaulas. Essa pesquisa forneceu aspectos técnicos e 

pedagógicos relevantes para essa dissertação e, baseado nesses, o presente trabalho desenvolveu as 

questões que foram aplicadas no Focus group. 

Os aspectos técnicos têm relação com as características audiovisuais que o vídeo deve possuir, 

tais como: duração, planos, roteiro, cenários, aparência do professor e entre outros atributos que sejam 

correlatos a essa temática. Já os aspectos pedagógicos estão relacionados com a maneira que o 

professor deve transmitir a mensagem desejada, ou seja, quais os tipos de preceitos pedagógicos que 

podem ser seguidos, o tipo de linguagem utilizada, estímulos que podem ser adicionados aos vídeos 

como música ou jogos, entre outras coisas. 

Decidiu-se por fazer dois blocos de perguntas, cada qual baseado num tipo de aspecto 

anteriormente mencionado. Portanto, através dessa divisão, foi possível atingir os dois primeiros objetivos 

dessa pesquisa, pois com o primeiro bloco foram identificados os aspectos técnicos esperados no 

primeiro objetivo e com o segundo bloco, as características pedagógicas, as quais deram suporte à 

obtenção do segundo objetivo, ou seja, identificar a estrutura de script que direcionasse uma 

aprendizagem facilitada.  

A escolha da população em que foi aplicado o inquérito, bem como o estilo de perguntas foi 

voltado para que se obtivessem ligações com videoaulas destinadas ao ENEM. Portanto, além do 

enquadramento teórico realizado no início dessa pesquisa, foi fundamental que os participantes tivessem 

o hábito de complementar seus estudos, acompanhando aulas em ambientes virtuais. 

Assim, totalizaram-se 20 perguntas produzidas, excetuando a parte de caracterização dos 

entrevistados, das quais cada trabalho pesquisado no referencial teórico contribuiu pelo menos com uma 

das questões, conforme questionário descrito na íntegra no Anexo 5. 

Após a elaboração das questões, tiveram início os primeiros contatos com os participantes. 

Inicialmente, procurou-se uma das pedagogas do IFRN, para auxiliar na seleção dos alunos, uma vez 

que é uma profissional que possuía previamente o histórico de cada indivíduo e saberia indicar quem se 

enquadraria melhor para a presente pesquisa. 

A turma do 3º ano do ensino médio do curso técnico integrado em informática foi indicado por 

essa pedagoga, pois, segundo a análise desta, a turma era mais dedicada aos estudos e apresentava os 

pré-requisitos necessários a essa pesquisa, ou seja, tinha o costume de assistir a videoaulas; além disso 
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já haviam produzido algumas videoaulas como trabalho de algumas disciplinas, o que demonstrava um 

conhecimento maior sobre o tema abordado. A partir daí, foi realizado contato com o professor 

coordenador de tal curso, para que ele disponibilizasse algum tempo da aula, a fim de que fosse explicado 

do que essa pesquisa se tratava, e assim, selecionados potenciais participantes. 

Decidiu-se, inicialmente, por não oferecer nenhum tipo de benefício, seja financeiro ou 

acadêmico, para que os alunos participassem da seleção, pois era possível que indivíduos que não 

fossem aptos a pesquisa demonstrassem falso interesse, o que futuramente mascarariam as respostas. 

Optou-se apenas por explicar a importância do projeto e que o critério para participar deste seria que os 

alunos estivessem estudando para o ENEM e que um de seus recursos de estudos fossem as videoaulas. 

Dessa forma, 6 alunos demonstraram interesse e se ofereceram de livre e espontânea vontade. Com 

isso, foi distribuído para cada um a cópia das autorizações, para serem assinadas por eles e pelos seus 

pais, caso fossem menores de idade. Além disso, pegou-se o contato telefônico destes, com a finalidade 

de criar um grupo no aplicativo Whatsapp, a fim de combinar a disponibilidade de agendamento para o 

dia do Focus Group. 

 

3.4.2 - Validação das questões do Focus Group 

 

Antes de aplicar as questões elaboradas para a recolha de dados nos Focus Group, foi necessário 

realizar a validação com indivíduos que se enquadrassem no perfil da população participante da 

investigação. Assim, foi solicitado a duas bolsistas, estudantes do 3º ano do Curso Técnico Integrado em 

Administração e 3º do Curso Técnico Integrado de Informática para Internet, que participassem como 

sujeitos validadores do questionário. 

O Focus Group com essas duas participantes seguiu todos os procedimentos que foram adotados 

nos Focus Groups seguintes; sendo assim, o áudio foi gravado e o tempo foi cronometrado, para saber 

se o tempo previsto para o grupo de 6 integrantes seria suficiente. 

Ao realizar a validação, pôde-se identificar possíveis falhas de interpretação em algumas 

questões, as quais de imediato foram alteradas e/ou retiradas. Nesse caso, três questões foram 

alteradas e uma retirada. Abaixo, seguem as questões listadas originalmente: 

 

 O cenário da videoaula tem relevância na sua aprendizagem? Como ela deve ser? 

 Dramatização dos conteúdos auxilia na aprendizagem? 

 É preferível que o vídeo siga uma sequência predeterminada de eventos ou é melhor que 
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o professor seja mais livre para agir durante a sua apresentação? 

 Já assistiu alguma videoaula que o tema girasse em torno de uma pergunta inicial? Se 

sim, é um ponto positivo? 

 

Após a validação e identificação da dificuldade em respondê-las, as questões foram alteradas, 

respectivamente, da seguinte forma: 

 

 O visual da videoaula tem relevância na sua aprendizagem? Como ele deve ser? 

 A aula deve ser mais descontraída, por exemplo, com encenações em temas 

engraçados? Isso pode auxiliar na sua aprendizagem? 

 (Questão removida pois gerou muita dúvida para ser respondida, além disso, quando a 

questão foi entendida, as alunas não conseguiram respondê-la, por não saber como a videoaula 

foi produzida.) 

 Videoaulas que respondem apenas uma dúvida de uma disciplina específica são 

eficientes para você? 

Além das alterações citadas acima, as entrevistadas sugeriram adicionar outra pergunta ao questionário. 

Tal pergunta foi inserida na categoria de Roteiro, cujo texto é exposto a seguir: 

 Como deve ser a introdução das videoaulas? 

 

Esse questionamento foi sugerido porque, segundo as entrevistadas, diversas videoaulas 

apresentam introduções maçantes e desnecessárias, gerando a necessidade de adiantar o vídeo para 

chegar mais rápido ao assunto propriamente dito em seu título. 

Outro ponto observado na validação foi o tempo dispendido. Uma vez que com dois indivíduos 

foram utilizados 45 minutos, é possível deduzir que com o Focus Group, composto por 6 entrevistados, 

seriam utilizadas, aproximadamente 2 horas, o que se aproxima do tempo indicado por Silva, Veloso & 

Keating (2014, p. 10) em sua pesquisa. 

 

3.5 - Método e técnicas de análise dos dados 
 

Os dados coletados na pesquisa foram tratados utilizando-se a análise de conteúdo, conforme 

descrita na obra de Bardin (1979). Primeiramente, codificaram-se as informações obtidas das gravações 

e das notas, através da técnica de codificação aberta. Segundo Flick (2009, p. 277) “a codificação aberta 
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tem a finalidade de expressar dados e fenômenos na forma de conceitos”. Com esse propósito, os dados 

são primeiramente desemaranhados (“segmentados”). O processo de codificação irá desde a codificação 

aberta e finalizará com a codificação seletiva, um meio de codificação mais avançado que tem o intuito 

de elevar o nível de abstração e melhorar a base para a análise de conteúdo, que será executada logo 

em seguida. 

 

“Uma das abordagens mais comuns à análise de dados qualitativos acontece por meio da análise 
de conteúdo, que essencialmente trata de fazer interferências sobre os dados (geralmente texto) 
identificando de forma sistemática e objetiva características especiais (classes ou categorias) 
entre eles. A tentativa de chegar a uma medida de objetividade nesse processo é criando-se 
regras específicas chamadas de critérios de seleção, os quais têm que ser estabelecidos antes 
que os dados possam ser analisados” (Gray, 2012, p. 405). 

 

Após a conclusão da etapa de codificação, realizou-se o armazenamento dos dados já vinculados 

cada qual à sua categoria, a fim de facilitar a etapa final de interpretação e, por fim, desenvolver os 

resultados dessa pesquisa. 

 

3.6 - Calendário de atividades 
 

 

 

Aspetos/mês Out 
2018 

Nov 
2018 

Dez 
2018 

Jan 
2019 

Fev 
2019 

Mar 
2019 

Abr 
2019 

Mai 
2019 

Jun 
2019 

Jul 
2019 

Ago 
2019 

Set 
2019 

Out 
2019 

Entrega do projeto    
 

            

Seleção e análise 
crítica de bibliografia 

               

Elaboração/validação 
de instrumentos de 
recolha de dados 

                

Recolha de dados                 

Análise de dados                  

Redação da 
dissertação 

                      

Entrega da 
dissertação 
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4 APRESENTAÇÃO DOS DADOS 

 

Com os sujeitos da pesquisa escolhidos e seus contatos anotados, foi marcada uma data e 

horário, para a realização da entrevista coletiva. Através do aplicativo de mensagens instantâneas 

Whatsapp, criou-se um grupo, no qual um dia antes do evento, solicitou-se a presença de todos, 

pontualidade e os formulários de autorização de participação no Focus group devidamente assinados 

pelos próprios participantes, bem como pelos seus pais. 

 

 

Figura 2: Disposição dos participantes na etapa de moderação do focus group 

Fonte: Elaboração própria 

 

Além de manter os integrantes sempre avisados de todos os procedimentos, foi necessário um 

treinamento com os dois auxiliares que contribuíam tomando nota durante o encontro. Eles foram 

informados que os alunos iriam ficar dispostos em seis cadeiras organizadas em forma de “U”, 

assinaladas de 1 a 6, o moderador ficaria no centro de frente para os entrevistados, segurando o gravador 

e moderando a entrevista, ao passo que, por trás do moderador, ficariam os dois auxiliares anotando 

todas as falas do participante, conforme mostrado na Figura 2. 

No dia em que efetivamente realizou-se o Focus group, de início, foi oferecido um coffee break, 

com o fito de criar um ambiente mais receptivo, para que os participantes ficassem mais à vontade para 

responder as perguntas do questionário. Cada um deles também ganhou uma caneta com um bloco de 

notas, personalizados do IFRN, pois além de servir como brinde, eles foram instruídos a utilizar sempre 

que tivessem algo a falar, porém ainda não tivesse chegado a sua vez; assim, diminuiria a interferência 
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nas respostas uns dos outros. Por fim, os auxiliares foram treinados, de modo que o Auxiliar 1 tomaria 

nota dos entrevistados de número ímpar, enquanto o 2 tomaria nota dos entrevistados de número par. 

Dessa forma, evitava-se a interrupção da dinâmica do grupo, para sanar possíveis dúvidas dos auxiliares, 

diante do que os entrevistados tivessem dito e aqueles não tivessem compreendido. 

 

 

Figura 3: Execução do focus group 

Fonte: Elaboração própria 

 

Após os avisos, iniciou-se o Focus group propriamente dito, como é mostrado na Figura 3. 

Inicialmente, foi informada a importância da pesquisa, bem como os objetivos visados e o motivo de 

esses alunos terem sido escolhidos para as entrevistas. Foi descrito também como o questionário foi 

dividido, ou seja, foi explicado que este apresentava 3 blocos de questões, dos quais o primeiro bloco 

servia de caracterização dos indivíduos, o segundo era composto por questões de características técnicas 

sobre videoaula e o terceiro tratava das características pedagógicas. 
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BLOCO I – Caracterização dos alunos entrevistados 

 

Quadro 3 - Questões para caracterização dos entrevistados 

Dimensões a considerar no roteiro da entrevista Questões específicas a colocar no roteiro 

Número de controle do entrevistado Coloque o número da mesa na qual está sentado (a). 

Dados biográficos Qual a sua idade? 

Escolaridade Qual ano e curso que você está fazendo? 

Frequência de estudo Quantas vezes na semana você costuma assistir videoaulas? 

Acesso e uso de tecnologias 

Onde você assiste os vídeos? Em casa, na escola, no trabalho... 
 
Em que tipo de dispositivo você acompanha as videoaulas? 
Tablets, pcs, smartphones... 
 

Fonte: Elaboração própria 

 

Com a finalidade de agilizar o processo, as questões referentes ao primeiro bloco foram 

entregues impressas a cada entrevistado, sendo concedidos 5 minutos, para que concluíssem as suas 

respectivas respostas. Sendo assim, a partir daí, os entrevistados foram identificados por E1, E2, E3, E4, 

E5 e E6.  

Diante do que foi respondido nessa primeira parte da entrevista, pudemos inferir melhor o perfil 

do público cuja metodologia de produção de videoaulas dessa pesquisa pretendia abranger. Observou-

se que a maioria dos entrevistados possuíam 17 anos de idade, com exceção do E6, cuja idade era 16 

anos e todos cursavam o 3º ano do ensino médio. A frequência de estudo utilizando videoaulas era 

variada. O E1 costumava assistir videoaulas "2 ou 3 dias por semana”; já o E2 e o E6, “2 vezes”; E3, 

“Em caso de trabalhos escolares”; E4 “Quando possuo tarefas a realizar” e E5, “4 a 5 vezes”. Por fim, 

quanto ao acesso ao uso de tecnologias, foi criada a tabela abaixo para uma melhor visualização de suas 

preferências: 
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Quadro 4 - Respostas dos entrevistados referentes ao acesso ao uso das tecnologias 

Entrevistado Onde assistem aos vídeos Em qual tipo de dispositivo 

E1 Qualquer lugar que possua internet Smartphone e computador 

E2 Casa e escola Smartphone e computador 

E3 Casa Smartphone e computador 

E4 Casa Computador e Tablet 

E5 Casa Smartphone e Televisão 

E6 Casa Smartphone e computador 

Fonte: Elaboração própria 

 

Constatou-se que o local mais escolhido para acompanhar as videoaulas foi a casa dos próprios 

estudantes e os dispositivos mais utilizados foram os smartphones e seus computadores pessoais. 

Após a recolha das folhas com o primeiro bloco do questionário, foi iniciado o segundo bloco. 

Nele pretendeu-se coletar dados para o primeiro objetivo dessa pesquisa “Identificar os elementos 

técnicos mais eficazes para a apresentação e a disponibilização dos vídeos” Explicou-se, portanto, que 

no referido bloco existiam categorias com aspectos técnicos; dessa forma, à medida que a entrevista ia 

acontecendo, foram apresentadas as categorias e as perguntas referentes a elas. Para uma melhor 

explanação dos dados obtidos, foram demonstradas a categoria e as perguntas alusivas a esta, seguidas, 

de imediato, das respostas dos candidatos. 

 

BLOCO II – 1º Objetivo  

 Identificar os elementos técnicos mais eficazes para a apresentação e a disponibilização dos 

vídeos. 

 

Quadro 5 - Pergunta referente à categoria Linguagem, subcategoria Linguagem técnica 

Categorias Subcategoria Questão específica a colocar no roteiro 

Linguagem 

 

Linguagem técnica Legendas em videoaulas em português 
são necessárias? 

Fonte: Elaboração própria 

 

Com a finalidade de desenvolver um perfil técnico que chegasse o mais próximo do ideal para o 

público alvo dessa pesquisa, iniciou-se, então, esse segundo bloco de perguntas. Dessa forma, pôde-se 

começar a entender suas preferências, mediante as respostas da primeira pergunta; especialmente, 
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quando um sujeito afirma que “não sinto necessidade em ter uma legenda em português para videoaulas 

em português... nunca cheguei nem a ver uma videoaula com legendas, só quando ativo legenda no 

Youtube, mas nunca vi legendas originais do próprio vídeo”[E1]. Igualmente afirma outro sujeito, quando 

relata que “também diria que não há necessidade de legenda... a não ser que o vídeo esteja em 

português de Portugal” [E2]. “Não acho necessário, mas gosto de ter a legenda pra quando houver 

necessidade de tirar um print da tela para saber sobre o que a pessoa estava falando na naquele 

momento” [E3]. “Não concordo com o primeiro entrevistado, pois acho necessário as legendas. Porque 

tenho dificuldades quanto ao entendimento de sotaques, por exemplo: sotaque de gaúchos, ou sotaques 

que “puxam” muito a letra “R”; nessas situações, desativo o som e ativo as legendas. Além disso, acho 

importante pra tirar print da tela” [E4]. “Nunca usei legendas em português para vídeos em português, 

mas compreendo a necessidade, pois caso aconteça de não entender alguma expressão,  o uso da 

legenda facilita. Porém, não uso legendas, quando são geradas pelo algoritmo do Youtube, pois muitas 

vezes são imprecisas” [E5]. Quando foi perguntado a E5 se ele utilizaria legendas, se o próprio produtor 

da videoaula as tivesse inserido, ele respondeu que usaria sim, pelos mesmos motivos que os integrantes 

mencionaram, ou seja, o fato de poder tirar prints. “Particularmente, não uso legenda, mas acho muito 

importante, pois quando estou fora de casa e não estou com fone de ouvido, o uso da legenda previne 

ter de escutar os videos perto do ouvido ou de incomodar outras pessoas, além de ser útil também para 

pessoas com deficiência auditiva” [E6]. Com essa última transcrição, encerrou-se a discussão sobre o 

tema Linguagem técnica. 

 

Quadro 6 - Primeira questão referente à categoria Cenário 

Categorias Questão específica a colocar no roteiro 

Cenários O vídeo deve ter ilustrações para exemplificar o que está sendo 
explicado?                

Fonte: Elaboração própria 

 

Como em todas as outras categorias, as perguntas aqui elaboradas procuraram ser as mais 

claras e objetivas possíveis, para que não houvesse dúvidas quanto ao entendimento dos entrevistados. 

Sendo assim, pôde-se perceber a reciprocidade de objetividade por parte dos alunos. 

Diante do exposto, iniciou-se as respostas do Quadro 6 com a seguinte sentença: “Acho que 

deve ter sim ilustrações, pois facilita muito o aprendizado, por exemplo, quando estou vendo uma aula 

de química melhora o entendimento” [E1]. “Concordo com o E1, pois facilita bastante o aprendizado, 
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principalmente em matérias como biologia e química” [E2]. “Não consigo imaginar videoaulas sem 

imagens, ajuda muito a entender o assunto” [E3]. “É surreal uma videoaula sem imagens. Além do que 

já foi dito antes, existem matérias que não funcionam sem imagens; por exemplo, artes, história 

(principalmente quando são voltadas para o ENEM, às vezes tem questão que é somente uma ilustração 

e você tem de interpretar)” [E4]. “É essencial para uma videoaula ter um conteúdo visual, um dos 

exemplos disso é o Telecurso 2000 [programa dos anos 90 que passava na televisão com conteúdo 

educacional] que tinha cenários bem interessantes que facilitavam a aprendizagem” [E5]. “Concordo 

com tudo dito e acrescento que é bastante importante ter imagem, pois prende mais a atenção de quem 

está assistindo, já que em contrapartida não havendo imagens, corre o risco de o vídeo ser bastante 

monótono” [E6]. As respostas se encerraram caracterizadas pelo clima de nostalgia por parte de alguns 

sujeitos, ao lembrarem de programas antigos, e ao mesmo tempo, com a ênfase dada pelos alunos 

quanto a importância das imagens nas videoaulas. 

 

Quadro 7 - Segunda questão referente à categoria Cenário 

Categorias Questão específica a colocar no roteiro 

Cenários O visual da videoaula tem relevância na sua aprendizagem? 
Como ele deve ser? 

Fonte: Elaboração própria 

 

Ainda continuando com a categoria cenário, as respostas referentes à pergunta exposta no 

Quadro 7 se desenvolveram da seguinte forma: “O visual importa bastante, pois caso o cenário seja 

escuro ou desorganizado pode atrapalhar o entendimento” [E1]. Então foi perguntado: Como você 

imagina o visual ideal de uma videoaula? E ele respondeu “Tem de ter uma boa iluminação e imagens 

organizadas e coerentes com o que está sendo explicado”. E em 0:17:42 do áudio da entrevista, E1 

enfatiza que gosta de ver o professor aparecendo no vídeo durante a aula.  “O visual tem grande 

relevância, prefiro videoaulas que fogem do padrão de uma aula convencional, quadro e professor. Prefiro 

videoaulas que costumam ter encenações como em teatros, pois faz prender mais a atenção” [E2]. 

“Importa muito! Se o visual não for agradável eu já deixo de ver de imediato aquela videoaula. A videoaula 

deve ser simples, mas também não deve ser convencional como o E2 comentou, deve ter uma boa 

iluminação e que sejam feitas no computador, apenas aparecendo o conteúdo sendo explicado” [E3]. 

“Pra mim é muito essencial o visual da videoaula, assim como o som também. Deve ter uma boa 

iluminação e cuidado com a poluição visual, resumindo, deve ser simples, objetiva e bem organizada” 
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[E4]. “O estilo visual deveria ser objetivo e se possível a videoaula poderia ser desenhada, pois o fundo 

da tela, se estiver limpo e aparecendo apenas os objetivos daquela aula, seria o ideal” [E5]. “Eu gosto 

de videoaula organizada e limpa, sem ter muita coisa aparecendo ao mesmo tempo e a iluminação é 

importante. Não me importo se o professor aparece ou não durante a videoaula. Porém, o ideal seria 

videoaula desenhada, sem necessariamente uma pessoa falando na frente” [E6]. As informações 

colhidas nessa questão mostraram-se bastante pertinentes para a discussão no capítulo seguinte de 

Análise de dados. A ideia da videoaula ser bem iluminada e, em alguns casos, desenhada sugestiona 

alguns pontos a serem inseridos na metodologia de produção de videoaulas. 

 

Quadro 8 - Terceira questão referente à categoria Cenário 

Categorias Questão específica a colocar no roteiro 

Cenários 
A aparência do professor importa? Explique 

Fonte: Elaboração própria 

 

Na última pergunta da categoria cenário demonstrada no Quadro 8, buscou-se identificar se as 

vestimentas do apresentador da videoaula têm alguma interferência na opinião dos alunos quanto a 

qualidade do vídeo. Pensando nisso, as respostas foram as seguintes: “A aparência importa um pouco 

pra o aluno ter uma boa impressão da aula” [E1]. “Pra mim importa um pouco, não que eu irei julgar o 

professor, mas se tudo estiver “ok”, ele for simpático e até mesmo ter um bom jeito de falar, irá me 

manter no canal” [E2]. “Importa, pois só de ver o professor na thumbnail já pode-se ter uma impressão, 

pois querendo ou não pensamos alguma coisa, isso influencia se irei prender ou não a atenção. Uma 

roupa muito estranha poderia fazer com que eu prendesse a atenção na roupa dele em vez da própria 

aula” [E3]. “Pra mim não importa, mas julgar é inerte ao ser humano, então tem de estar vestido não 

tão formal e nem tanto casual, seguindo um certo padrão que já se segue em sala de aula” [E4]. “Não 

me importo muito com a aparência do professor, pois nas videoaulas que costumo ver, ele fica fora do 

enquadramento da câmera” [E5]. E6 em 0:20:06 de áudio diz “Pra mim não importa a aparência do 

professor e nem como ele está na thumbnail, ou o que ele está vestindo e como está vestindo. Mas é 

importante está vestido de maneira casual, cabelo penteado, roupa bonita. Mas não é algo que me 

chama muita atenção” [E6]. Essas respostas demonstram que, embora os detalhes não estejam 

diretamente ligados ao conteúdo, podem interferir no aprendizado do aluno. 
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Quadro 9 - Questão referente à categoria Planos 

Categorias Questão específica a colocar no roteiro 

Planos É mais agradável assistir vídeos em que os professores 
aparecem de corpo todo, ou não aparecem, ou só aparece 
metade do seu corpo ou não importa? (Ou seja, que tipo de 
plano?) 

Fonte: Elaboração própria 

 

Dando prosseguimento a recolha de dados, a categoria estudada no Quadro 9 é a de Planos. 

Pela diversidade de enquadramentos descritos nas literaturas analisadas e utilizados nas videoaulas do 

Youtube, espera-se identificar aqui qual a preferência dos estudantes. Sendo assim, seguem as repostas 

em relação a tal tema: “Pra mim, o ideal é o professor aparecer em partes, ou seja, médio plano e 

interagindo mais com o espectador” [E1]. “Depende da matéria, matérias exatas o professor não precisa 

aparecer, já matérias da área de humanas é mais interessante que o professor apareça, não importa o 

plano” [E2]. “Prefiro videoaulas em que o professor não apareça. Existe umas videoaulas em que o 

professor aparece de corpo todo e o conteúdo fica muito distante, dificultando para tirar print. Porém, 

caso o professor apareça e seja bem organizado, dando pra visualizar bem o conteúdo, pra mim tudo 

bem” [E3]. Então foi perguntado ao entrevistado E3 se houvesse momentos em que o professor 

mostrasse apenas o conteúdo dando tempo para tirar um print seria o ideal, ela confirmou que pensava 

exatamente isso. “Para mim o professor tem de aparecer em meio enquadramento, mas que em alguns 

momentos deixe aparecendo apenas o quadro para que eu possa tirar prints” [E4]. “Pra mim não faz 

diferença, desde que o conteúdo seja passado de forma compreensível” [E5]. Em 0:24:11 minutos de 

entrevista, foi dito que “Eu também concordo com o que falaram, a única ocasião em que eu acho que 

ficaria estranho é quando mostra o professor de corpo todo, pois além de não prestarmos atenção na 

parte de baixo do professor, o conteúdo no quadro fica muito distante. O ideal seria que aparecesse 

apenas a parte de cima e que mostrasse melhor o quadro ou o conteúdo” [E6]. Diante do exposto, pôde-

se perceber que a preferência por planos é condicionada a outros fatores, tais como a disciplina lecionada 

e a exposição do conteúdo na tela. 
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Quadro 10 - Primeira questão referente à categoria Roteiro, subcategoria Roteiro técnico 

Categorias Subcategoria Questão específica a colocar no roteiro 

Roteiro 

 

  

Roteiro Técnico O que você acha da utilização de 
quadro durante as videoaulas? 

Fonte: Elaboração própria 

 

Partindo para a próxima categoria, “Roteiro técnico”, a entrevista buscou, a princípio, entender 

o papel do quadro, por ser tão utilizado nas salas de aulas convencionais. Buscou-se então ver sua 

relevância no contexto das hodiernas videoaulas, ou seja, de forma direta, descobrir se deve ou não ser 

utilizado. Referente a pergunta do Quadro 10, na opinião do primeiro sujeito, foi dito que “Sim, deve 

utilizar” [E1]. “Depende da desenvoltura do professor e da matéria” [E2]. “Depende da matéria. Matérias 

como história seria melhor que utilizassem imagens ou vídeos; já matemática, seria melhor que 

utilizassem o quadro” [E3]. “Para mim, a utilização do quadro é essencial e a utilização de slides também 

é válida” [E4]. “Quadro em si eu não gosto” [E5]. “Caso o professor apareça, na minha opinião, o quadro 

deve aparecer também” [E6]. Foi perceptível, através das premissas supracitadas, que assim como as 

respostas referentes à questão anterior, o uso de quadro numa videoaula devia ser condicionado à 

matéria que estava sendo lecionada. 

 

Quadro 11 - Segunda questão referente à categoria Roteiro, subcategoria Roteiro técnico 

Categorias Subcategoria Questão específica a colocar no roteiro 

Roteiro 

 

  

Roteiro Técnico Quais outros recursos visuais devem 
existir numa videoaula? 

Fonte: Elaboração própria 

 

Avançando na categoria de Roteiro técnico, o foco da pergunta elencada no Quadro 11 foi 

aprender mais sobre o gosto quanto ao visual das vidoaulas. Em 0:26:30, o sujeito E1 sugeriu “Imagens, 

vídeos e slides. Não consigo pensar em nada além disso” Foi perguntado o que o participante achava do 

uso do Chroma key. Ele respondeu que “É um recurso muito bom, pois possibilita quando o professor 

vai ou não aparecer e com que tamanho ele vai estar na tela”. “Dependendo da matéria, poderia ser 

utilizado objetos, ou qualquer material para servir de exemplos” [E2]. “Todos os recursos já citados e 

vídeos dentro da própria videoaula. O vídeo pode ser utilizado para exemplificar algo que está sendo 
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mencionado” [E3]. “Eu gosto muito de videoaula com vídeos, tipo trechos de documentários em aulas 

de história e também gosto muito do uso do Chroma key. Esses dois recursos são os que mais me 

chamam atenção” [E4]. Em 0:29:06 o candidato E5 disse “Eu acredito que animações são uma forma 

de apresentação de conteúdo muito boa e outro recurso é a utilização do Chroma key, pois tem o 

benefício de aparecer um ator, mas não necessita ter um quadro”. Nesse momento, todos ficaram 

nitidamente eufóricos, pois não lembraram de citar as animações e pediram a vez para falar novamente, 

pois achavam que isso era muito bom numa videoaula, citando, inclusive, exemplos de alguns canais. 

Isso pareceu ser algo que realmente instigavam aqueles alunos a verem videoaulas. Por fim, o 

entrevistado E6 disse “Eu acredito que vídeos exemplificando a matéria e a utilização de objetos, 

principalmente em Física, mostrando, por exemplo, equipamentos sendo utilizados”. Essa sugestão de 

trechos de vídeos no meio da videoaula foi muito bem aceita por todos os outros participantes, 

demonstrando ser um item importante na concepção dos estudantes. 

 

Quadro 12 - Questão referente à categoria Acompanhamento, subcategoria Acompanhamento técnico 

Categorias Subcategoria Questão específica a colocar no roteiro 

Acompanhamento 

 

  

Acompanhamento Técnico Em que tipo de plataforma você 
costuma acompanhar suas videoaulas? 
Youtube, Moocs, etc... 

Fonte: Elaboração própria 

 

Para concluir o bloco de perguntas técnicas, foi apresentada aos alunos a categoria 

Acompanhamento técnico, a qual se ateve em identificar qual tipo de plataforma seria ideal na visão dos 

entrevistados, assim como é mostrado no Quadro 12. As respostas foram as seguintes: “Nunca assisti 

uma videoaula que não fosse no Youtube” [E1]. “Eu basicamente utilizo o Youtube e o Khan Academy, 

alguns vídeos do Khan Academy também estão no Youtube. A vantagem de assistir pela plataforma do 

Khan é que lá tem alguns artigos e exercícios que o aluno pode ir acompanhando” [E2]. “Nunca vi uma 

videoaula fora do Youtube, e embora eu não preste muita atenção em qual canal vejo as videoaulas, 

sempre vejo vídeos do Me Salva. [E3]. “Assisto apenas no Youtube e no Khan Academy. Gosto muito do 

Khan Academy porque o site salva nosso progresso, à medida que vemos os vídeos, tem exercícios e, 

ao final de um bloco de vídeos e exercícios, tem indicadores mostrando que você concluiu aquela etapa 

e possui todas as matérias e o site é gratuito” [E4]. “Eu uso geralmente o Youtube, mas utilizo outros 

sites que não lembro o nome agora. Porém, os canais que mais me atraem são os que utilizam 

animações” [E5]. “Raramente assisto videoaulas fora do Youtube, quando acontece, geralmente vejo no 
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Me Salva” [E6].  

Ao finalizar as respostas dessa pergunta, finalizou-se o segundo bloco de questões. Os dados 

obtidos foram analisados e confrontados com os documentos vistos no capítulo da Revisão de Literatura 

no próximo capítulo, utilizando-se da técnica de análise de conteúdo. 

 

BLOCO III – 2º Objetivo 

 Analisar a estrutura de script mais adequada para uma aprendizagem facilitada. 

 

Quadro 13 - Primeira questão referente à categoria Inteligências 

Categorias Questões específicas a colocar no roteiro 

Inteligências 
Perguntas feitas pelo educador durante o vídeo os estimula a pensar 
mais? 

 Fonte: Elaboração própria 

 

A partir dessa pergunta, deu-se início a recolha de dados que auxiliaram ao alcance do segundo 

objetivo. Foi realizada uma pausa para ir ao banheiro, beber água e comer algo. Dessa forma, evita-se a 

fadiga de responder tantas questões. Após o retorno, explicou-se aos participantes a importância dessa 

parte da entrevista e foi reforçado que eles fossem sinceros e ficassem bem à vontade para responder 

todas as questões. Diante disso, as respostas referentes à primeira pergunta do segundo bloco estão 

transcritas a seguir.  

 

Iniciou-se então esse bloco com a categoria Inteligências. Essa categoria procura entender os 

estímulos inerentes aos diferentes tipos de aprendizagem. Diante disso, obteve-se as seguintes respostas 

para o questionamento feito no Quadro 13: “Eu gosto quando ele faz alguma pergunta retórica, lhe deixa 

um tempo pra pensar, e logo em seguida lhe explica o conceito de forma objetiva, principalmente em 

aulas de filosofia ou história” [E1]. “Como já foi dito pelo primeiro entrevistado, em matérias da área de 

humanas, acredito que o professor deve fazer perguntas para estimular o nosso senso crítico e em outras 

disciplinas da área de exatas, estimular a pensar mais” [E2]. “Eu gosto quando, durante o vídeo, o 

professor faz alguma pergunta e lhe dá um tempinho para você responder, pois o assunto fica gravado 

na memória, mesmo se você acertar ou errar. Gosto também quando o professor passa um exercício e 

pergunta se conseguimos resolver antes dele mesmo responder” [E3]. Já o seguinte entrevistado 

respondeu objetivamente da seguinte forma: “Com certeza estimula a pensar mais, não tanto quanto 
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seria pessoalmente ou por live [videoaulas ao vivo], mas com certeza nos auxilia em qualquer tipo de 

matéria” [E4]. “Eu acho que realmente é algo que nos estimula a pensar, pois só pelo desafio de 

tentarmos achar a resposta, já gravamos aquilo na cabeça” [E5]. “Eu acho que é importante e nos ajuda 

a lembrar da matéria” [E6]. Decerto, no presente questionamento, os alunos chegaram a um consenso 

em relação ao que pensam, pois todos julgaram importante que houvesse perguntas durante as 

videoaulas. 

 

Quadro 14 - Segunda questão referente à categoria Inteligências 

Categorias Questões específicas a colocar no roteiro 

Inteligências 
A aula deve ser mais descontraída, por exemplo, com encenações 
em temas engraçados? Isso pode auxiliar na sua aprendizagem? 

Fonte: Elaboração própria 

 

O atributo carisma é algo que pode ser considerado como atrativo para qualquer relação humana 

e como o ato de transmitir conhecimento entre professor e aluno desenvolve um certo laço entre os 

pares, o Quadro 14 contém uma pergunta que tenta entender o nível de importância que uma aula 

descontraída pode influenciar no aprendizado. As respostas referentes a esse tema foram as seguintes: 

“Sim, eu acho que é muito bom aulas descontraídas” [E1]. E complementou citando alguns canais onde 

os professores tinham melhor desenvoltura. Foi perguntado, então, o que ele achava de aulas mais 

sérias, como resposta foi dito “Dessa forma é mais fácil do aluno perder a atenção ou o interesse pela 

aula” [E1]. “Eu gosto de aulas mais engraçadas e com encenações, porém acredito que tem momentos 

em que o professor deve ser sério, dependendo da matéria” [E2]. Em 0:46:00 minutos de áudio, foi dito 

também que “Eu acredito que uma videoaula não é apenas uma aula comum, mas sim uma forma de 

entretenimento, então se o professor é carismático e simpático ajuda muito, pois nos diverte também” 

[E2]. “Eu adoro aula descontraída, pois isso prende muito mais minha atenção. Porém, se uma aula 

fosse séria, talvez eu não conseguisse ficar muito focada. A aula deve ter emoção por parte do professor, 

ou seja, o professor deve demonstrar que gosta da matéria e sabe o que está falando” [E3]. “Eu acho 

que é importante ter uma boa dinâmica na videoaula, com várias analogias. Porém acho que piada tem 

limites, então não gosto daquele humor forçado que acaba sendo desagradável. A aula deve ter emoção, 

ou seja, com vontade, como já foi dito, que demonstre que o professor tem o domínio do que está sendo 

transmitido” [E4]. “Concordo com o que o E3 falou, mas ressalto que é importante ter um limite no 

humor e não fazer piadas com temas delicados, como por exemplo alguns massacres que ocorreram na 
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história” [E5]. “Eu prefiro quando a aula é descontraída, porque eu acompanho melhor esse tipo de aula 

e acredito também que é importante que o professor seja sério em alguns conteúdos específicos como 

foi mencionado anteriormente” [E6]. Foi interessante perceber as ilações elaboradas pelos entrevistados, 

destacando-se as ressalvas quanto ao comportamento do educador, no tocante aos excedentes com o 

humor. 

 

Quadro 15 - Terceira questão referente à categoria Inteligências 

Categorias Questões específicas a colocar no roteiro 

Inteligências Som de fundo ou música é um ponto positivo ou negativo? (por quê?) 

Fonte: Elaboração própria 

 

Ao dar continuidade com a categoria de Inteligências, procurou-se entender o tipo de influência 

que a música pode intervir no ensino/aprendizagem. Desse modo, a seguir, são expostas as respostas 

referentes à pergunta contida no Quadro 15: “Eu acho que é um ponto positivo, mas não deve ser muito 

alto, pois pode atrapalhar o entendimento da matéria” [E1]. “Às vezes, a música ajuda a dar um ritmo a 

aula e isso pode ajudar a fixar o conteúdo” [E2]. “Eu acredito que seja algo bom, pois a música que é 

ouvida durante a aula pode ajudar a associar ao conteúdo que está sendo aprendido. Porém, eu prefiro 

aulas que não tenham músicas, pois eu gosto de ouvir as músicas que eu escolho” [E3]. “Não é algo 

essencial, mas se tiver não é um fator que atrapalha, pois acredito que estudar com música ajuda na 

aprendizagem, segundo alguns estudos. Além disso, o fato de ter música ou não depende do estilo da 

videoaula, porque animações sem música “não existe”, já videoaulas onde o professor aparece com o 

quadro, sons de fundo ficaria estranho” [E4]. “Também acho que depende de como é feita a videoaula. 

A trilha sonora deve acompanhar o que está sendo dito, ou seja, por exemplo, em aulas de história 

quando o que está sendo dito for triste, a música deve ter um ritmo que acompanhe o momento, bem 

como em momentos de bom humor e assim por diante”. [E5]. “Não me importo se a videoaula tem ou 

não música, mas concordo que quando o professor aparece com o quadro não deveria ter música de 

fundo e quando forem aulas no estilo desenhadas ou com animações terem trilha sonora” [E6]. Ao fim 

dessa pergunta, quase todos os participantes concordaram que caso o professor aparecesse, seria 

melhor que o vídeo não tivesse música de fundo, enquanto em outros formatos utilizando animações ou 

Chroma key, seria ideal que tivesse. 
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Quadro 16 - Quarta questão referente à categoria Inteligências 

Categorias Questões específicas a colocar no roteiro 

Inteligências 
Que tipos de estímulos uma videoaula pode ter além daqueles 
adotados numa aula comum? Exemplo: músicas, jogos, etc... 

Fonte: Elaboração própria 

 

Para finalizar a categoria de Inteligências, foi perguntado aos participantes no Quadro 16 se havia 

algum outro tipo de estímulo que até o presente momento do Focus group não tivesse sido mencionado. 

O primeiro sujeito iniciou dizendo “O que me vem na cabeça são coisas que já foram ditas, animações, 

imagens e perguntas” [E1]. “Acredito que coisas do universo jovem, como músicas” [E2]. “Não consigo 

pensar em muita coisa agora...” [E3]. “A única coisa que eu consigo pensar é em o professor fazer algum 

tipo de jogo” [E4]. “Eu acredito que videoaulas onde os professores vão a campo, por exemplo: 

videoaulas de geografia que o professor aparece em algum tipo de terreno do qual está tratando o vídeo” 

[E5]. “Acho que exemplos que não tem como ser passados numa aula normal, como trechos de música 

numa aula de história” [E6]. Com essas sugestões, encerrou-se a recolha de dados da categoria de 

Inteligências, cuja análise será descrita, assim como das outras categorias, no próximo capítulo. 

 

Quadro 17 - Primeira questão referente à categoria Linguagem, subcategoria Linguagem pedagógica 

Categorias 
Subcategoria 

Questões específicas a colocar no roteiro 

Linguagem 

 

  

Linguagem Pedagógica Em relação ao tipo de estudo, para o qual 
estão se preparando, é melhor que os 
professores utilizem linguagem técnica ou 
informal? 

Fonte: Elaboração própria 

 

No Quadro 17, iniciaram-se as perguntas vinculadas à categoria Linguagem pedagógica. Assim 

como nas outras categorias desse bloco de perguntas, procurou-se identificar características que 

facilitassem a aprendizagem. Nesse sentido, os participantes deram as seguintes respostas a primeira 

pergunta desta categoria: “Sendo uma videoaula voltada para o ENEM, não necessariamente tem de ser 

totalmente formal, deve haver um meio termo” [E1]. “Concordo com o E1, um meio termo entre 

linguagem técnica e informalidade seria o ideal” [E2]. “A não ser que sejam matérias que tenham muitos 

termos pra decorar, como Biologia, e que haja a necessidade de utilizar bastante termos técnicos, eu 

acredito que a linguagem dos vídeos em si não precisa ser tão formal” [E3]. “Eu diria que o ideal é o 
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meio termo. A videoaula não deve ter termos muitos rebuscados que cheguem a ser chata e nem ter 

gírias por parte do professor ao ponto de parecer desleixado” [E4]. “Eu acredito que a linguagem informal 

deveria ser a utilizada em uma videoaula. Porque pra mim seria como se fosse uma conversa, e por o 

professor falar da forma como eu gosto de me relacionar, eu sinto que eu aprendo mais“ [E5]. “Eu 

acredito que seja melhor o meio termo. Mas enfatizo que não gosto de aulas muito informais e que usem 

muitas gírias, porque eu sinto que é algo muito forçado, como se o professor quisesse parecer mais novo 

do que realmente é, tornando assim a aula desagradável. Porém, se for necessário utilizar a linguagem 

técnica, é importante que seja explicado o que as palavras significam, até porque assim podemos 

expandir nosso vocabulário” [E6]. Verificou-se que os entrevistados preferiram um meio termo entre as 

opções de Linguagem que foram elencadas, tendo cada um justificado seu posicionamento e dado 

continuidade ao Focus group. 

 

Quadro 18 - Segunda questão referente à categoria Linguagem, subcategoria Linguagem pedagógica 

Categorias 
Subcategoria 

Questões específicas a colocar no roteiro 

Linguagem 

 

  

Linguagem Pedagógica A velocidade da fala interfere no 
entendimento da aula? (Falar rápido ou 
devagar) 

Fonte: Elaboração própria 

 

Ao realizar a pergunta do Quadro 18, pode-se perceber bastante euforia de todos os 

entrevistados. Visivelmente, tal ponto apresentou grande relevância para o seu aprendizado. Em meio a 

esse entusiasmo, um sujeito iniciou com a seguinte afirmação: “Com toda certeza interfere! Se o 

professor fala muito rápido, pode ser que a pessoa não consiga entender, tendo muitas vezes que assistir 

várias vezes a mesma parte até que consiga entender o que está sendo dito. E se o professor fala devagar 

demais, corre o risco da aula se tornar entediante” [E1]. “Acho que depende da dicção do professor. Eu 

tenho o costume de assistir vídeo com a velocidade alterada para x2 ou x1,75 no Youtube e isso não 

atrapalha meu entendimento. Então, para mim, a velocidade de fala do professor depende apenas de 

sua dicção” [E2]. “Os vídeos não devem ser nem tão rápidos e nem tão lentos, mas é preferível que 

sejam lentos, pois podemos aumentar sua velocidade em duas vezes no Youtube. E muito embora 

possamos também reduzir a velocidade, fica muito estranho quando isso é feito” [E3]. “Na minha 

opinião, também deve ser a velocidade média pra lenta, pelos mesmos motivos já citados. Salientando 

também, a boa dicção e menos sotaque possível” [E4]. “Eu diria que a velocidade deve ser natural sem 
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ser muito rápido ou devagar” [E5]. “Eu particularmente prefiro videoaulas que o professor fale rápido, 

porque eu já tenho o hábito de falar rápido e assim passo menos tempo assistindo. Se o professor fala 

muito devagar, eu acho bastante tedioso, fazendo com que eu acelere o vídeo” [E6]. Verificou-se que, 

mesmo a diferença entre as falas dos participantes sendo sutil, assim como na questão anterior, o “meio 

termo” foi a medida mais adequada para a velocidade de fala que deve ser utilizada pelo professor 

durante a videoaula. 

 

Quadro 19 - Primeira questão referente à categoria Roteiro, subcategoria Roteiro pedagógico 

Categorias Questões específicas a colocar no roteiro 

Roteiro 

 

Subcategoria: Roteiro Pedagógico 

Você já preferiu assistir um canal de videoaula a outro por causa 
do roteiro que era adotado? Por quê? 

Fonte: Elaboração própria 

 

Prosseguindo com as perguntas, foi mostrado no Quadro 19 a primeira questão sobre a categoria 

Roteiro pedagógico. Nela, obteve-se como resposta dos entrevistados as presentes afirmações: “O que 

faz com que eu escolho um canal ou outro é o jeito como o professor dar a aula, o que for melhor eu 

permaneço acompanhando” [E1]. “Eu diria que não tem o que me faça gostar mais de uma aula do que 

de outra, talvez seja algo relacionado à estética do vídeo” [E2]. “Não acredito que a questão de escolher 

uma videoaula a outra seja definida apenas pelo roteiro. É mais uma questão de como o professor 

transmite a aula e, quando existe algum diferencial, tipo aulas com animações” [E3]. “Eu começo a 

escolher uma videoaula pela thumbnails, depois disso, vejo o professor e sua didática; por fim, observo 

os diferenciais, ou seja, se o vídeo foi bem produzido. Também tem outro fator importante, às vezes, 

continuo assistindo as videoaulas do mesmo canal simplesmente pelo hábito de sempre as ver dali” 

[E4]. “Eu costumo assistir videoaulas dos mesmos canais de costume, como foi dito pelo entrevistado 

anterior. Mas, geralmente, observo como é passado o conteúdo e aquele que mais me agrada faz com 

que eu continue no canal” [E5]. “Eu não costumo continuar num canal em que eu percebo que o roteiro 

está desorganizado. Se eu percebo que o professor volta em assuntos e avança demais, sem seguir uma 

ordem cronológica organizada, me desestimula a continuar no canal. Eu tendo a procurar videoaulas que 

comecem pelos conceitos, depois sigam com exercícios e exemplos” [E6]. Ao término das respostas, 

ficou evidente que são diversos os fatores que fazem com que o estudante escolha uma videoaula, sendo 

assim será necessária uma análise mais criteriosa ao que foi dito, para extrair uma conclusão que 
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contribua para a metodologia a ser desenvolvida. 

 

Quadro 20 - Segunda questão referente à categoria Roteiro, subcategoria Roteiro pedagógico 

Categorias 
Subcategoria 

Questões específicas a colocar no roteiro 

Roteiro 

 

 

Roteiro Pedagógico Como deve ser a introdução das 
videoaulas? 

Fonte: Elaboração própria 

 

Ainda na categoria de Roteiro pedagógico, foi elencada no Quadro 20 a pergunta sugerida pelos 

entrevistados que participaram do subcapítulo Validação das questões do Focus group. Como respostas, 

os sujeitos da pesquisa disseram: “Eu gosto quando o professor faz algum tipo de cumprimento e 

relembra o que foi estudado na videoaula passada” [E1]. “Eu gosto quando o vídeo se inicia com alguns 

questionamentos e logo em seguida aparece a vinheta. Isso, além de estimular o aluno a pensar, o faz 

prender a atenção no vídeo” [E2]. “Eu gosto quando o vídeo começa mostrando o que vai ser abordado, 

seja o professor falando ou apenas mostrando por escrito de forma rápida mesmo. Ter algum tipo de 

saudação também é muito bom. E por fim, caso seja uma sequência de aulas, é bom ter uma 

retrospectiva” [E3]. “Eu acho que a introdução deve ser como a E3 falou. Deve-se iniciar com o que vai 

ser abordado de maneira sucinta, com uma retrospectiva e o professor deve se apresentar com algum 

bordão ou uma saudação” [E4]. Nesse ponto, o seguinte participante introduziu a ideia de vinhetas, 

característica essa que foi muito bem-vinda pelos outros entrevistados. “Acho importante ter vinhetas e 

que o assunto que vá ser abordado naquela videoaula seja mostrado na própria vinheta” [E5]. “Acredito 

que a vinheta serve como uma embalagem padrão para o canal, mas não me importa se tem ou não. 

Mas acho importante que a videoaula se inicie com um “bom dia” e uma breve explicação do que vai 

ser apresentado o mais rápido possível. A única coisa que eu não gosto é quando o vídeo começa direto 

com o assunto principal, me parece que a aula está cortada” [E6]. Com essas afirmativas, deu-se 

continuidade à seguinte questão com o tema Roteiro Pedagógico. 

 

 

 

 

 



56 

 

Quadro 21 - Terceira questão referente à categoria Roteiro, subcategoria Roteiro pedagógico 

Categorias 
Subcategoria 

Questões específicas a colocar no roteiro 

Roteiro 

 

 

Roteiro Pedagógico Videoaulas que respondem apenas uma 
dúvida de uma disciplina específica são 
eficientes para você? 

Fonte: Elaboração própria 

 

A última questão que se refere à categoria Roteiro Pedagógico foi apresentada no Quadro 21. 

Com ela, procurou-se investigar se videoaulas que focam em apenas um questionamento eram 

eficientes. Nesse contexto, os alunos responderam que: “Pode servir mais como uma aula de 

curiosidade, ou seja, uma forma de entretenimento. Não seria tão útil para o ENEM” [E1]. “Eu adoro 

esse tipo de videoaula e é o tipo de videoaula que eu mais aprendo” [E2]. “Eu gosto desse tipo de 

videoaula, mas para assuntos bem específicos, não se for para um conteúdo mais abrangente. Seria 

algo mais como entretenimento. Para o ENEM, esse tipo de videoaula só seria útil em dúvidas que fossem 

complicadas demais” [E3]. “Essas videoaulas, às vezes, podem ser o suficiente, mas ao mesmo tempo 

chega a ser muito limitado em relação a um conteúdo inteiro, pois dentro de um assunto podem existir 

várias dúvidas” [E4]. “Não acho um vídeo eficiente, pois no mínimo o vídeo deve responder às minhas 

dúvidas, além disso, deveria me instigar a conhecer mais dessa área, propondo outras perguntas que 

pudéssemos conseguir respondê-las sozinhos, e não apenas a me tirar uma única dúvida” [E5]. “Acho 

que pode ser útil quando existe aquele tipo de dúvida muito frequente sobre um assunto em especial 

que não dá pra ser explicado numa videoaula só. Então, uma videoaula curta explicando tal dúvida 

poderia ser válida. Como temos muitos assuntos para estudar para o ENEM, não podemos ficar 

assistindo vídeos de dúvidas simples, então só assistimos esse tipo de videoaula quando a dúvida é 

muito complexa” [E6]. As respostas demonstraram que esse tipo de aula pode ser muito limitada, porém 

não necessariamente deva ser descartada, pois caso seja produzida, é necessário atender aos critérios 

expostos nas falas dos participantes, tal como o fato de que seja desenvolvida para dirimir uma dúvida 

bastante recorrente. 

 

Quadro 22 - Questão referente à categoria Tempo 

Categorias Questões específicas a colocar no roteiro 

Tempo Na sua opinião, qual o tempo de duração ideal de uma videoaula? 

Fonte: Elaboração própria 
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A categoria Tempo mostrada no Quadro 22 exibe apenas uma pergunta. Isso não significa que 

ela seja menos importante que as outras categorias, muito pelo contrário, o quesito tempo para um 

vídeo, seja ele uma aula ou qualquer outro tipo, é de fundamental importância para um produtor de 

conteúdo que queira agradar seu público alvo. Pensando nisso, obtiveram-se como resposta ao 

questionamento do referido quadro as seguintes premissas: “Entre e 6 e 15 minutos, no máximo. 

Quando eu estou procurando uma videoaula e vejo que ela tem 20 minutos, eu nem a vejo, independente 

da matéria” [E1]. “Depende da matéria, se for matéria que eu gosto, assisto até 2 horas, mas se for 

matéria que eu não gosto, não consigo ver 30 minutos. Dito isso, acredito que para matérias que eu 

gosto, consigo ver bastante tempo, já as que eu não gosto vejo até uns 12 minutos” [E2]. “O ideal seria 

o tempo de um episódio de desenho animado, 11 minutos” [E3].  “Eu diria que de 5 a 20 minutos seria 

um bom tempo, para qualquer assunto ou matéria. Mas acima de meia hora já é demais” [E4]. “O ideal 

seria entre 12 e 18 minutos” [E5]. “Eu acho que 15 minutos é o tempo ideal. Eu acho que tem tempo 

suficiente pra explicar a matéria direito, não é longo e nem cansativo” [E6]. As respostas contêm uma 

faixa de tempo que se aproximam umas das outras, é prudente perceber que vídeos em torno dos 15 

minutos de duração tem mais chances de agradar a esse tipo de público. 

 

Quadro 23 - Questão referente à categoria Threshold Concept 

Categorias Questões específicas a colocar no roteiro 

Threshold Concept 

Os canais de aulas que vocês acompanham costumam criar vídeos 
abordando Threshold Concept (será explicado para os alunos o 
que isso significa) dos temas abordados? Qual a sua opinião 
quanto a isso? 

Fonte: Elaboração própria 

 

Para a pergunta do Quadro 23, tomou-se o cuidado de explicar aos alunos o que significa o termo 

Threshold Concept já mencionado nos trabalhos analisados nessa pesquisa. Dessa forma, obtiveram-se 

as seguintes respostas:  

“Eu acho que todas as videoaulas que eu vi apresentam um pouco desse conceito, ou seja, elas 

explicam um pouco do básico no começo da videoaula, para que possamos entender todo o resto” [E1]. 

“Eu não gosto quando existem explicações muito básicas, pois parece que estão fazendo isso pra o vídeo 

ter mais tempo” [E2]. “Eu não acho que precise ter um vídeo focado em um Threshold Concept sobre 

algum tema, pois a maioria das videoaulas que eu vejo se iniciam assim, e quando não tem é porque o 

conceito é básico o suficiente para você já começar a assistir o vídeo sabendo” [E3]. “Se o nível do 



58 

 

Threshold Concept der tempo o suficiente para ser explicado no começo de uma videoaula de 20 

minutos, dando tempo para explicar todo o assunto que você quer estudar, eu acho bom. Mas existem 

conceitos de Threshold Concept que realmente precisam de vídeos somente para ele, pois correria o 

risco de o vídeo ficar muito grande, se estivesse atrelado a outro assunto” [E4]. “Acho que a melhor 

coisa que se pode fazer com o Threshold Concept é o professor indicar no começo de sua videoaula 

outro vídeo que explica somente esse conceito, disponibilizando um link para ser clicado” [E5]. 

“Concordo com o que acabou de ser dito, acho bom quando o professor indica um outro vídeo 

apresentando tais conceitos e disponibilizando algum link” [E6]. As respostas obtidas demonstraram que 

os alunos entenderam bem o conceito de Threshold Concept e o que foi mencionado por eles constituiu 

algo muito pertinente para a metodologia apresentada no final dessa pesquisa. 

 

Quadro 24 - Questão referente à categoria Acompanhamento, subcategoria Acompanhamento 

pedagógico 

Categorias 
Subcategoria 

Questões específicas a colocar no roteiro 

Acompanhamento 

 

  

Acompanhamento Pedagógico De que maneira o professor pode 
diminuir a distância com o aluno, 
mantendo um certo acompanhamento 
após a publicação da videoaula? 

Fonte: Elaboração própria 

 

Por fim, ao realizar a pergunta do Quadro 24, referente à categoria Acompanhamento 

pedagógico, esperou-se do público entrevistado que cedessem alguma dica que viabilizasse uma maior 

proximidade entre o professor produtor de videoaulas e os estudantes que as acompanham após a sua 

publicação nas plataformas de conteúdo.  

O primeiro participante começou dizendo: “Acho que passar exercícios e disponibilizar gabaritos 

com resoluções ajuda bastante” [E1]. “Também acho que exercícios seja uma forma de 

acompanhamento bem legal. Alguns professores deixam meios de entrar em contato e/ou pagando são 

mostrados alguns vídeos que não são disponibilizados gratuitamente. Em algumas plataformas sem ser 

o Youtube, ganhamos pontos de experiência que servem como visualização de progressão, o que é muito 

interessante” [E2]. “Acho muito bom quando o professor da videoaula consegue se comunicar com quem 

assistiu de alguma forma, mesmo que seja apenas respondendo os comentários do Youtube. Acredito 

que em plataformas próprias, onde tenha um campo onde o professor possa se comunicar, diminui essa 

distância” [E3]. “Infelizmente, as plataformas diferentes do Youtube são pagas, mas nelas tem uma 
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proximidade maior, por o professor responder e-mails e se comunicar via chat. Mas se o professor 

responder pelo menos os comentários no Youtube, já ajuda bastante, pois muitas vezes existem dúvidas 

muito pertinentes lá. Além disso, exercícios e live stream ajuda muito” [E4]. “Acredito que nos 

comentários tem perguntas importantes que diminuem essa distância, mas muitas vezes tem 

comentários apenas elogiando a aula, o que faz com que as perguntas fiquem “muito lá embaixo”, 

dificultando a visualização do professor. Então, um algoritmo melhor para videoaulas no Youtube ou uma 

plataforma que favoreça isso, iria ajudar. Mas além disso, acredito que exercícios e se os nossos 

professores das escolas onde estudamos produzissem as videoaulas, seria o cenário ideal” [E5]. “Acho 

que além de passar exercícios, o professor poderia ler os comentários e fazer videoaulas extras 

respondendo às perguntas mais frequentes que aparecem nos comentários. Isso diminuiria a distância 

e mostraria que o professor se importa com as pessoas que o acompanha” [E6]. 

Ao término dessa questão, foi finalizado o Focus group com os agradecimentos pela disposição 

dos alunos em participar da pesquisa. Solicitou-se a eles que ainda não se desvinculassem do grupo 

criado no Whatsapp, pois caso houvesse a necessidade de tirar alguma dúvida, devido a uma nota 

equivocada ou um áudio mal gravado, estes seriam contactados. Assim, como os demais blocos de 

perguntas, esse também será analisado no capítulo 4 de Análise dos Dados Obtidos. 
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5 ANÁLISE DOS DADOS OBTIDOS 

 

Este capítulo expõe a análise das respostas obtidas através do Focus group explorado no capítulo 

anterior. Busca-se então traçar um perfil de preferências, no qual cada pergunta tratada produzirá uma 

característica predominante elencada pelo público entrevistado. 

Dessa forma, seguindo a mesma sequência de questões aplicadas, serão descritas e, se possível, 

demonstradas com figuras, como uma videoaula deve ser na visão dos alunos entrevistados. Buscaram-

se sempre como norteador os objetivos dessa pesquisa, assim como os autores da revisão de literatura. 

Ademais, a análise exposta será dividida na primeira parte com os aspectos técnicos, e na 

segunda, com os aspectos pedagógicos, alcançando, por conseguinte, os dois primeiros objetivos desse 

trabalho. 

 

Aspectos técnicos 

 

Categoria: Linguagem  

Subcategoria: Linguagem técnica  

Os entrevistados, embora não usassem ou usassem pouco legendas, viram diferentes tipos de 

vantagens de sua existência, como a possibilidade de tirar prints, facilitar o entendimento quando o 

professor tem muito sotaque e possibilitar assistir às aulas, quando não se pode ouvir o áudio. A única 

ressalva foi que a legenda devia ser inserida pelo autor do vídeo, pois legendas automáticas do Youtube 

tendem a não ser precisas. Esse resultado foi de encontro ao que foi dito por Pereira (2017, p. 9) no 

Princípio da redundância que rege que não se deve combinar fala com transcrição da fala, pois isso exige 

duplo processamento cognitivo, de forma desnecessária. Porém, com base nas vantagens demonstradas 

pelos entrevistados, considera-se plausível a utilização de legendas no caso de videoaulas voltadas para 

o ENEM.  

 

Categoria: Cenário 

Todos os participantes foram unânimes em dizer que é fundamental a utilização de imagens em 

videoaulas. Foi citado que muitas vezes surgiram questões no ENEM que se fundavam apenas em 

imagens, principalmente em matérias como História.  

Além disso, compreendeu-se que o cenário de uma videoaula tem de ser organizado, ou seja, 

um visual em que apareça só o necessário, com os eventos acontecendo no tempo certo e com uma 
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boa iluminação. Houve também algumas sugestões em que as videoaulas poderiam ser desenhadas, o 

que prenderia mais a atenção dos expectadores.  

Por fim, nessa categoria foi depreendido das falas dos alunos que, em videoaulas onde 

aparecesse o professor, seu visual deveria ser um meio termo entre casual e formal, uma vez que o foco 

da atenção de quem assiste ao vídeo deve ser no conteúdo; logo, a aparência de quem está apresentando 

deveria ser a mais neutra possível. 

Conclui-se, então, que os dados obtidos nessa categoria corroboram com a ideia de cenário 

descrita por Carravetta (2015, p. 7), visto que, em sua pesquisa, foi explicado que o ambiente deveria 

ter spots de luz fria para deixar o professor a vontade e a iluminação em cenários virtuais e Chromakey 

deveria ter um tipo de iluminação especial. Além disso, foi descrita pela autora como deve ser a aparência 

do professor, em consonância com o que foi relatado pelos alunos entrevistados, os quais acrescentaram 

sugestão de vestimentas e uso do bom senso. 

 

Categoria: Planos 

De modo geral, nessa categoria, os entrevistados disseram que o professor devia aparecer, desde 

que fosse em médio plano. Isso se deveu ao fato de eles terem a preocupação em capturar a imagem 

da tela, quando é mostrada alguma informação importante, ou seja, se no vídeo for utilizado o plano 

geral, onde o professor aparece de corpo todo, o quadro fica muito distante e consequentemente o 

conteúdo se torna ruim de visualizar. Em Carravetta (2015) e Mazzeu (2012) foram detalhados os tipos 

de planos existentes e como eles podiam ser utilizados. A ideia de Plano médio foi exposta nos dois 

trabalhos e é corroborada com os dados obtidos nessa pesquisa, uma vez que esse tipo de plano propicia 

o que os alunos esperam de uma videoaula para o ENEM: maior proximidade com o professor e fácil 

visualização do conteúdo escrito. A Figura 4 é um exemplo de plano médio que deve ser utilizado, 

segundo os entrevistados, possibilitando a nitidez da escrita no quadro. 
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Figura 4: Videoaula do canal Manual do mundo  

Fonte: Canal Manual do mundo (https://www.youtube.com/watch?v=C54Cp819Ebc) 

 

Categoria: Roteiro 

Subcategoria: Roteiro técnico 

O Roteiro como categoria busca entender que meios levam ao melhor aprendizado. No caso da 

subcategoria Roteiro técnico, pretendeu-se identificar quais recursos eram eficazes na aprendizagem dos 

alunos. Nesse sentido, foi observado que a utilização do quadro podia ser uma ferramenta plausível, 

principalmente quando o professor estava aparecendo no vídeo.  

Já os exemplos de outros recursos citados foram: a utilização de Chroma key, o uso de objetos 

para servir como exemplos nas explicações e trechos de vídeos dentro da própria videoaula, para elucidar 

ou exemplificar alguma situação. O desenvolvimento de videoaulas com animações gráficas foi sugerido 

pelos entrevistados, pois poderia prender mais a atenção do público, conforme demostrado na Figura 5. 
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Figura 5: Videoaula feita de animação gráfica  

Fonte: Canal Kurzgesagt – In a Nutshell (https://www.youtube.com/watch?v=JyECrGp-Sw8&t=70s) 

 

No trabalho de Beltrán & Muñoz (2016, p. 7) os recursos são definidos na etapa de Design e 

expostos no Mapa de ações, dessa forma toda a equipe de produção da videoaula saberá o que irá 

utilizar. Carravetta (2015, p. 11) denominou esses tipos de ferramentas de Recursos Instrucionais, 

citando como exemplos: o quadro digital, gráficos, animações computadorizadas, vídeos e imagens 

escaneadas. Machado, Belmonte & Tavares (2017, p. 6), desenvolveram uma videoaula de física e, como 

recurso, utilizou objetos, assim como foi mencionado no Grupo focal com os alunos. 

Diante do achado, deduziu-se que, quanto mais recursos empregados, além de uma aula comum 

utilizando apenas um quadro, melhor será a atratividade daquela videoaula e, consequentemente, melhor 

será o rendimento dos alunos. 

 

Categoria: Acompanhamento 

Subcategoria: Acompanhamento Técnico 

 

Como mencionado anteriormente na descrição dessa categoria, esse tema foi pouco abordado 

nos trabalhos analisados, porém não deve ser menosprezado devido à diversidade de plataformas de 

conteúdos que são ofertadas hoje em dia.  

Diante disso, ao observar as falas dos alunos entrevistados, foi perceptível que o 

acompanhamento das videoaulas pelo Youtube era predominante. Porém, a referida plataforma é 
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insuficiente em alguns aspectos, nos quais outras plataformas voltadas somente para o ensino se 

sobressaem, como por exemplo: a possibilidade de acompanhar o progresso de visualização das aulas 

assistidas e a disponibilização de listas de exercícios.  

No caso da visualização do progresso, cabe à equipe de desenvolvimento do Youtube verificar 

se é viável implementar tal funcionalidade em sua plataforma; já a colocação de listas de exercícios, é 

possível que o próprio professor insira um link na descrição do vídeo com a atividade ou, simplesmente, 

insira as questões na descrição do vídeo. 

 

Quadro 25 - Conjunto de características extraídas das categorias técnicas 

Aspéctos técnicos 

Categoria Subcategoria Características recomendadas 

Linguagem  

 

Linguagem técnica  Ter legendas inseridas pelo 
próprio produtor do vídeo. 

Cenário   Com imagens; 
 Organizado; 
 Boa iluminação; 
 As aulas também podem ser 

desenhadas; 
 O visual do professor deve ser 

entre casual e formal. Nada que 
chame atenção para suas 
vestimentas. 

Planos   Plano médio; 
 Disponibilização de tempo para 

captura de tela. 

Roteiro 

 

Roteiro técnico  Utilização de: 
o Quadro; 
o Chroma key; 
o Objetos; 
o Trechos de vídeos. 

 Videoaulas com animações 
gráficas. 
 

Fonte: Elaboração própria 
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Quadro 25 - Conjunto de características extraídas das categorias técnicas (Continuação) 

Aspectos técnicos 

Categoria Subcategoria Características recomendadas 

Acompanhamento 

 

 

Acompanhamento Técnico 

 

 Youtube 
 Outras plataformas oferecem: 

o Acompanhamento do 
progresso de 
visualização dos vídeos; 

o Lista de exercícios. 
Fonte: Elaboração própria 

 

Ao término da análise de cada categoria da parte técnica, desenvolveu-se o quadro 25, contendo 

um conjunto de características capaz de satisfazer o primeiro objetivo dessa pesquisa que foi “Identificar 

os elementos técnicos mais eficazes para a apresentação e disponibilização dos vídeos”.  Tais 

características servirão para compor a metodologia que se espera alcançar no 3º objetivo dessa 

dissertação. 

 

Aspectos pedagógicos 

 

Categoria: Inteligências 

O Focus group possibilitou a obtenção de dados, para a compreensão dos estímulos facilitadores 

da aprendizagem através de uma videoaula, cujas inferências estão descritas a seguir: 

 As perguntas feitas durante a videoaula, acrescidas de um tempo para pensar, estimulam os 

alunos a fixar melhor a matéria ensinada; 

 A videoaula deve ser descontraída uma vez que os alunos também a encaram como forma de 

entretenimento, entretanto o humor deve ter limites para não se tornar algo humor forçado e 

diminuir a atratividade da aula; 

 A existência de música de fundo depende da videoaula, pois segundo os entrevistados, em 

videoaulas, nas quais apareça o professor com o quadro, não é adequado música; por outro 

lado, em aulas feitas de animações ou com o uso do Chroma key, a utilização de músicas é bem 

válida; 

 Outras ferramentas podem ser utilizadas como estímulos numa videoaula: animações, imagens, 

perguntas, músicas, jogos, aula de campo, enfim, qualquer coisa que não seja possível numa 

aula convencional dentro de uma sala. 
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Tais inferências despontaram, de acordo com a literatura analisada, pois como foi descrito por 

Mazzeu (2012, p. 87), as perguntas retóricas, uma vez que videoaulas não fazem comunicação 

simultânea com o indivíduo que a está assistindo, servem de estímulo para os alunos pensar. Além disso, 

ainda em seu trabalho, foi destacada a importância da dramatização e da demonstração da emoção, 

para envolver os educandos no contexto da videoaula. 

Já no trabalho de Santos (2014, p.92), viu-se a importância de outros estímulos, como por 

exemplo, a música, para o desenvolvimento de diferentes tipos de inteligências que competem ao ser 

humano. Em sua pesquisa, foi exemplificado que a utilização da música pode servir de associação ao 

conteúdo estudado, estimulando assim as mentes disciplinada e sintetizadora. 

 

Categoria: Linguagem 

Subcategoria: Linguagem Pedagógica 

Nessa subcategoria procurou-se identificar duas características: tipo de linguagem mais 

apropriada para se utilizar numa videoaula e com que velocidade o professor devia falar durante ela. Em 

ambas, os entrevistados sinalizaram que o meio termo é o mais indicado, ou seja, para o tipo de 

linguagem deve-se falar entre o formal e o informal, evitando assim uma aula chata por termos 

rebuscados demais e uma aula desleixada por se ter muitas gírias. Já a velocidade não deve ser nem 

muito rápida, a ponto de dificultar o entendimento do que está sendo dito e nem muito devagar, a ponto 

de ser monótona. 

Verificou-se a preocupação com a comunicação nas pesquisas analisadas. No trabalho de 

Carravetta (2015, p. 6), é explicado que o professor é um comunicador que deve prezar pela facilidade 

da transmissão do conteúdo. Elencaram-se formas, pelas quais os apresentadores da videoaula deviam 

se orientar, tal qual características como: comunicação clara, concisa e coerente; entonação para 

enfatizar ideias; pausas para os alunos pensarem no que está sendo dito; expressão corporal e ganchos 

de atenção. 

Consoante a pesquisa de Pereira (2017, p. 9), no Princípio do pré-treinamento, é dito que termos 

técnicos devem ser apresentados previamente, seja em mídia impressa ou em PDF. Já o Princípio de 

personalização sugere que seja adotada uma linguagem convencional, buscando professor e aluno, na 

condição de pares, na construção de conhecimento. Por fim, foi complementado que numa videoaula, 

gravações mais espontâneas podem emergir numa linguagem conversacional, fazendo com que 

aproxime mais quem está assistindo. 
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Categoria: Roteiro 

Subcategoria: Roteiro Pedagógico 

Nesse quesito, foram demonstradas algumas particularidades que o roteiro de uma videoaula 

poderia ter. Foi depreendido das respostas dos participantes do Focus group que um atrativo para 

continuar a acompanhar um canal de videoaula, é o jeito que o professor leciona, ou seja, ser carismático 

e ter domínio de conteúdo, trazendo, sempre que possível, diferenciais com uma boa estética.  

Outro ponto importante foi como se deveria iniciar a videoaula. Foi relatado que seria interessante 

que se iniciasse com saudações e uma rápida retrospectiva das aulas anteriores, para situar o aluno que 

ponto do conteúdo aquela videoaula iria abordar. Vinhetas com a listagem do que seria debatido também 

eram bem-vindas. 

No tocante a videoaulas que respondam apenas uma pergunta, foi dito que é algo muito limitado, 

uma vez que o foco é o ENEM e os assuntos são bastante extensos. Aulas desse tipo são bem aceitas 

somente em casos de dúvidas bem específicas e recorrentes de uma determinada disciplina. 

Conforme Carravetta (2015, p. 15), uma videoaula deve ser apresentada da maneira mais 

natural possível, passando tranquilidade, segurança e confiança. Ela disponibiliza algumas dicas, como 

as mencionadas acima, que vão totalmente de encontro ao que os alunos relataram nessa pesquisa. 

Já Machado, Belmonte & Tavares (2017, p. 5), em seu capítulo “A Roteirização das Videoaulas”, 

sugere que para deixar as videoaulas com caráter mais investigativo, deve-se iniciá-las com uma pergunta 

questionadora, retomando-a durante o vídeo e sendo respondida ao final. Entretanto, tal modelo de vídeo, 

segundo os entrevistados, não demonstra tanta eficácia quando o foco é o ENEM. Devido à grande 

quantidade de assuntos, os alunos sugeriram que as videoaulas devem abranger várias questões ao 

mesmo tempo. 

 

Categoria: Tempo 

Essa categoria foi uma das mais rápidas de se debater, porém uma das mais importantes, visto 

que a duração de uma videoaula pode atrair ou servir de desestímulo para quem está procurando por 

conteúdos digitais. Na entrevista de Focus group, obteve-se diferentes valores em minutos como 

resposta, porém uma faixa que abrange a maioria dos gostos é entre 11 e 15 minutos. 

Na literatura analisada, os valores de tempo também são variados. No estudo de Carravetta 

(2015, p. 11), é sugerido que a videoaula tenha 15 minutos, salientando que, a cada 3 minutos, seja 

feito um gancho de atenção para manter os alunos focados na aula. No trabalho de Mazzeu (2012, p. 

55), este faz referências às videoaulas do Telecurso 2000 que tinham duração de 15 minutos e 
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passavam na televisão. Eram estilos de videoaula com dramaturgia e utilização dos mais variados tipos 

de recursos tecnológicos da época. Na pesquisa de Santos (2014, p. 82), é criado um caderno interativo, 

no qual o aluno poderia clicar num ícone e assistir a um tipo de videoaula referente ao tipo de inteligência 

que quisesse aprender; dessa forma, cada vídeo poderia variar entre 2 minutos e 1 hora e quarenta e 

seis minutos. Já os professores da pesquisa de Pereira (2017, p. 11) produziram videoaulas com duração 

de 17 minutos, e possivelmente, a aula seria mais curta, caso eles tivessem seguido à risca o que diz o 

Princípio da coerência, descrito no mesmo trabalho, o qual rege que deve ser eliminado da produção do 

vídeo tudo aquilo que é desnecessário, exigindo menos processamento cognitivo de quem o assiste. 

Portanto, ao confrontar o que foi mencionado pelos alunos participantes do Focus group dessa 

pesquisa com o que consta na literatura analisada, deduz-se que a duração de uma videoaula deve ser 

em torno dos 15 minutos. 

  

Categoria: Threshold Concept 

Na concepção da maioria dos entrevistados, Threshold Concepts estavam inseridos em boa parte 

do começo das vídeoaulas que eles assistiam; entretanto, se um Threshold Concept for algo que levará 

muito tempo para ser apresentado, sugeriu-se que, ao começar o vídeo, o professor indique, através de 

um link, uma outra videoaula explicando aquele conceito. Dessa forma, o aluno tem a opção, caso 

desconheça aquela explicação, de ver o vídeo do Threshold Concept mencionado, antes de iniciar a 

videoaula que deseja. 

Nos artigos de Magalhães, Lencastre e Coutinho (2016) e Cruz, Lencastre e Coutinho (2015) é 

explanada a importância do aprendizado de Threshold Concepts, além de ser explorada a sua inserção 

em vídeos. Diante disso, o presente estudo preocupou-se em incorporar tal conceito a essa pesquisa, 

pois julga-o complementar aos objetivos que são almejados. 

 

Categoria: Acompanhamento 

Subcategoria: Acompanhamento Pedagógico 

Visando descobrir o que mantém um aluno acompanhando um canal de videoaulas por um 

período mais prolongado de tempo, essa categoria buscou identificar características que os produtores 

de vídeos podem incrementar em seus trabalhos. 

Os alunos entrevistados deram diferentes opiniões, porém houve aquelas que mais se 

destacaram e que geraram consenso entre os participantes. Foi sugerido por eles que o professor 

disponibilizasse exercícios com gabaritos e que, sempre que possível, respondesse os comentários que 
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são deixados em seus vídeos. Além disso, a junção das duas sugestões também foi proposta, os seja, 

que o professor fizesse videoaulas de dúvidas mais frequentes que surgissem nos referidos comentários. 

 

Quadro 26 - Conjunto de características extraídas das categorias pedagógicas 

Aspectos pedagógicos 

Categoria Subcategoria Características recomendadas 

Inteligências    Deve conter: 
o Perguntas; 
o Música de acordo com 

o estilo de videoaula. 
 Serem descontraídas; 
 Utilizar: 

o Animações; 
o Imagens; 
o Jogos. 

 Desenvolver aulas em 
ambientes variados. 

Linguagem 

Subcategoria: 

Linguagem pedagógica  Utilizar o meio termo entre a 
linguagem formal e informal; 

 Falar em velocidade média, ou 
seja, o mais próximo de uma 
conversa comum. 

Roteiro Roteiro pedagógico  O professor deve: 
o Ser carismático; 
o Ter boa aparência; 
o Trazer inovações. 

 Deve-se começar a videoaula 
com: 

o Saudações; 
o Retrospectiva; 
o Uma vinheta com o 

assunto que será 
abordado. 

 Produzir videoaula que 
responda apenas a uma 
pergunta, somente quando 
esta for uma dúvida recorrente 
na disciplina. 

Fonte: Elaboração própria 
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Quadro 26 - Conjunto de características extraídas das categorias pedagógicas (continuação) 

Aspectos pedagógicos 

Categoria Subcategoria Características recomendadas 

Tempo   A videoaula deve durar em torno de 15 
minutos. 

Threshold Concept 

 

  Deve ser inserido no começo do vídeo 
caso tenha pouca duração; 

 Caso a explicação demore, inserir um 
link na videoaula apontando para outro 
vídeo que explique apenas o Threshold 
Concept. 

Acompanhamento 

 

Acompanhamento 

pedagógico 

 

 Exercícios com gabaritos; 
 Responder aos comentários de suas 

videoaulas; 
 Produzir videoaulas que respondam as 

dúvidas mais frequentes dos 
comentários. 

Fonte: Elaboração própria 

 

Ao finalizar essa etapa, elaborou-se o Quadro 26, o qual reuniu o conjunto de características 

facilitadoras de aprendizagem que pode estar contido numa videoaula. Dessa forma, a partir disso, os 

scripts deste tipo de aula poderão ser enriquecidos e adequados à realidade esperada pelos estudantes, 

quando elegem essa ferramenta pedagógica, a fim de ampliar seus conhecimentos. Considera-se, 

portanto, alcançado o que foi proposto pelo segundo objetivo desta pesquisa. 
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6. CONCLUSÃO  

 

Esse estudo tinha como escopo responder à questão de investigação - Que características uma 

videoaula deve ter para atender as necessidades do público que irá prestar o ENEM - Exame Nacional 

do Ensino Médio? Através da análise dos dados recolhidos e da literatura consultada, pôde-se responder 

os objetivos formulados. 

Relativamente ao primeiro objetivo - Identificar os elementos técnicos mais eficazes para a 

apresentação e a disponibilização dos vídeos, foi possível obter o conjunto de características exposto na 

Quadro 25, no qual cada categoria, com sua respectiva subcategoria, teve determinados atributos 

destacados, como são mencionados a seguir. 

Em Linguagem técnica se sobressaiu o uso de legendas; para Cenário, destacou-se o uso de 

imagens durante as explicações de forma organizada e com uma boa iluminação. Sugeriu-se também 

que o professor utilizasse vestimentas casuais e como outra opção ao estilo de aula, essa poderia ser 

desenhada; no quesito Planos, optou-se pela utilização de planos médios com pequenas pausas nos 

vídeos para que os alunos pudessem capturar as imagens ou informações da tela; em Roteiro técnico, 

foi mencionado que deve-se conter nas videoaulas alguns itens como: quadro, chroma key, objetos, 

trechos de outros vídeos e até mesmo, animações gráficas; por fim, em Acompanhamento técnico, foi 

possível observar que para o professor ter mais visibilidade em suas aulas, ele deve publicar seus vídeos 

no Youtube, uma vez que lá tem um maior número de espectadores. Porém, deve cogitar a adição de 

conteúdo em plataformas privadas que deem mais suporte aos estudantes, pois essas dispõem de 

recursos de lista de exercícios e de acompanhamento do progresso das aulas, ferramentas as quais o 

Youtube não apresenta.  

Essas características foram desprendidas da análise feita na revisão de literatura no capítulo 2, 

pois os autores dos documentos selecionados se debruçaram sobre o objeto de estudo dessa pesquisa, 

corroborado pelos alunos no Focus group, demonstrando pontos importantes e passíveis de ser 

negligenciados, caso o produtor da videoaula não tenha o conhecimento prévio daquelas. Dessa forma, 

o primeiro objetivo da presente pesquisa contribuiu para que os atributos técnicos, os quais dão suporte 

à transmissão do conteúdo através da videoaula, sejam os mais adequados possíveis, quando se deseja 

produzir uma videoaula voltada para o ENEM. 

Quanto ao segundo objetivo - Analisar a estrutura de script mais adequada para uma 

aprendizagem facilitada, suas categorias foram obtidas de forma análoga ao primeiro. Obteve-se então 

6 categorias, das quais 3 possuíam subcategorias; sendo assim, ao observar como os autores, 
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mencionados na revisão de literatura, trabalhavam os scripts utilizados em suas videoaulas, 

identificaram-se qualidades facilitadoras da aprendizagem de quem estivesse assistindo as suas aulas. 

Diante disso, ao confrontar as categorias elencadas dessas qualidades com as opiniões colhidas no 

Focus group, criou-se o Quadro 26. No referido quadro, estão sintetizadas as ideias, colhidas no Focus 

group, as quais refletem o perfil pedagógico que uma videoaula deve ter.  

A utilização de perguntas que estimulassem o raciocínio do estudante, de músicas que 

acompanhassem o conteúdo apresentado no momento certo, de aulas gravadas em lugares diferentes 

e do uso de animações com imagens e jogos foram exemplos de ideias para ser incorporadas nas 

videoaulas. É necessário também destacar as características que o professor devia apresentar, utilizando 

termos nem tão formais nem tão informais na fala; além disso, aspectos como velocidade moderada de 

entonação, a explicação prévia de um termo técnico no contexto do assunto, bem como carisma, boa 

aparência e caráter inovador, sempre que possível, foram outros atributos citados. 

Por fim, outras sugestões mencionadas foram que a videoaula que contém uma saudação com 

uma vinheta aproxima mais o aluno, bem como as que possuem até 15 minutos de duração têm mais 

chances de ser escolhidas pelo público para ser assistidas. Os conceitos fundamentais de um 

determinado assunto podem estar numa videoaula à parte, cujo link pode ser compartilhado em outros 

vídeos e a inserção de exercícios nos comentários destes, tal como a resposta para dúvidas pertinentes, 

as quais podem dar mais credibilidade ao educador. 

Assim, o conjunto do que foi exposto demonstrou que o segundo objetivo pretendido foi 

alcançado e alicerçou o 3º objetivo desse trabalho.  

Com tais características foi possível atender ao 3º e último objetivo dessa pesquisa - Propor uma 

metodologia de produção de videoaulas para o Exame Nacional do Ensino Médio.  

No capítulo anterior, foram produzidos os quadros 25 e 26 que contém uma compilação dos 

principais pontos citados pelos participantes dessa pesquisa e que foram confrontados com a literatura 

estudada. Dessa forma, baseado no que se obteve, será demonstrada a seguir uma metodologia dividida 

em 3 etapas, de maneira linear, contendo boas práticas, as quais um professor poderá utilizar para 

produzir suas videoaulas voltadas para o ENEM. 

 

1º ETAPA: PRÉ-FILMAGEM 

Pode-se considerar o início da produção de uma videoaula, desde quando o professor começa a 

pensar no conteúdo que será abordado. Feita essa escolha, deve-se observar se tal assunto requer um 

Threshold Concept. Caso seja necessário, observa-se a quantidade de tempo que possivelmente será 
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utilizada para a apresentação desse conceito. Se a duração for longa, deve ser feito um vídeo a parte e 

exposto o link nas videoaulas a que esse conceito dará suporte. Caso a explicação seja curta, deve-se 

estar contido dentro da videoaula, desde que não ultrapasse os 3 minutos. 

Outro ponto a se pensar é como será o estilo da videoaula, pois sintetizando as respostas 

analisadas nesse trabalho, é possível sugerir 3 estilos diferentes: aula clássica, aquele tipo que aparece 

o professor com um quadro; videoaula feita de animações gráficas; e aulas gravadas em ambientes 

diferentes, estilo aula de campo.  

Realizadas tais escolhas, faz-se necessário decidir como será o cenário. É preciso ter cuidado 

para que a gravação seja feita num lugar com uma boa iluminação; organizado, que não tenha poluição 

visual e, sempre que possível, escolher imagens para exemplificar os assuntos. O visual do professor 

também é bastante importante; ele deve utilizar roupas que não chamem atenção e que sejam 

adequadas a uma sala de aula convencional. Caso o vídeo seja feito com animações, pode-se utilizar 

como recursos desenhos, pois a aula também ficará divertida. 

Outro ponto importante é definir quais recursos serão utilizados durante a gravação da videoaula, 

porque a depender do estilo do vídeo que será produzido, serão utilizados diferentes recursos. Alguns 

exemplos sugeridos por essa pesquisa são a utilização de: quadro, chroma key, trechos de outros vídeos 

e objetos. 

Por fim, é preciso escolher os estímulos que se pretende desenvolver ao produzir a videoaula. 

Recomenda-se que sejam escolhidos, de acordo com a disciplina que será lecionada. De modo geral, é 

sugerido que a videoaula contenha perguntas, seja descontraída e quando o assunto possibilitar, a 

utilização de músicas de fundo, pois podem auxiliar na memorização de alguns temas. 

Todas essas escolhas devem estar contidas num guia de roteiro, juntamente com as falas do 

professor divididas por cenas, de acordo com um script que engloba o conteúdo a ser ministrado durante 

a videoaula. 

 

2º ETAPA: DURANTE A FILMAGEM 

Nessa etapa, outras características serão importantes. Uma vez escolhido o estilo de videoaula 

e definidos os pontos anteriores, é hora de se atentar para questões que podem ser tratadas durante as 

gravações dos vídeos. 

Quando a videoaula segue um modelo clássico de sala de aula, é preciso observar os planos de 

imagens. É recomendado utilizar o plano médio, pois assim será possível ter uma boa visualização do 

conteúdo escrito no quadro. Além disso, sempre que possível, é bom deixar um tempo apenas 
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aparecendo o conteúdo por escrito, para que os alunos façam capturas de tela que servirão como arquivo 

pessoal deles para uma consulta rápida. 

No começo da videoaula, é recomendado que se tenha uma vinheta onde possa estar contida 

uma listagem expondo o conteúdo que será abordado. Deve-se, também, fazer uma retrospectiva das 

videoaulas anteriores referentes aquele mesmo tema e fazer uma breve saudação, pois isso gera uma 

sensação de proximidade com quem está assistindo. 

A fala do professor durante o vídeo precisa ser clara, sem muitos termos técnicos e com a 

velocidade de uma conversa normal, ao ponto que o aluno consiga entender tudo o que está sendo dito 

de uma maneira fácil. Recomenda-se que o professor seja carismático, zelando por uma vestimenta 

adequada para a sala de aula e sempre que possível trazendo inovações em seus vídeos. 

Para finalizar essa etapa, esse estudo mostrou que é mais adequado produzir videoaulas que 

abordem temas que não se restrinjam apenas a responder apenas uma pergunta. Os vídeos devem 

abordar um tópico de conteúdo que abranja várias dúvidas e conceitos, uma vez que o ENEM exige cada 

vez mais dos estudantes. 

 

3º ETAPA: PÓS-FILMAGEM 

Por fim, essa última etapa trata de fazer a edição da filmagem e disponibilizar o vídeo para o 

público. Consiste em cortar erros de filmagem, inserir recursos gráficos e a disponibilização do conteúdo 

em plataformas de vídeos. 

Nesse sentido, esse trabalho sugere que, caso a gravação da videoaula tenha levado um tempo 

superior a 15 minutos, o vídeo seja editado para que se enquadre nesse período de tempo, por exemplo, 

excluindo partes com redundância e erros de fala. Porém, se mesmo assim o conteúdo for 

demasiadamente grande, é recomendável que seja dividido em mais de uma videoaula. 

Esse trabalho mostrou que a utilização de legendas também é um recurso eficiente, mesmo nas 

videoaulas em português. Sendo assim, sugeriu-se que o editor do vídeo insira as suas próprias legendas, 

pois plataformas como o Youtube que as geram de forma automática tendem a cometer, eventualmente, 

alguns erros e isso pode ser um fator que dificulte o entendimento do conteúdo a ser passado. 

Uma vez concluído e editado o vídeo, é hora de escolher a plataforma onde disponibilizá-lo. A 

maioria dos entrevistados indicaram acompanhar canais do Youtube; dessa forma, recomenda-se utilizar 

essa plataforma com o adendo de que ela é gratuita. Porém, outras plataformas têm pontos positivos 

em que o Youtube é insuficiente, como por exemplo, um espaço próprio para listas de exercícios e 

recursos que auxiliam o aluno no andamento do estudo, como indicadores de progresso, à medida que 
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for assistindo os vídeos. Diante disso, fica a critério do professor ponderar qual a melhor plataforma para 

atingir de modo mais eficiente o seu público alvo. No entanto, independente da escolha, sempre que 

possível, o professor deve responder os comentários em seus vídeos e, quando houver dúvidas 

recorrentes, é uma boa prática desenvolver uma videoaula para saná-las. 

 

6.1 - Considerações finais 
  

Diante de tudo o que foi exposto, ficou evidente a importância do entendimento a respeito do 

uso das TIC e da pedagogia envolvida, por parte do professor que pretenda desenvolver conteúdos 

voltados para EaD. 

Essa pesquisa buscou explorar o universo das videoaulas, particularmente daquelas que 

abrangem conteúdos direcionados para o ENEM. Para tal, foram organizados dois grandes blocos de 

características - bloco técnico e bloco pedagógico – os quais precisavam ser analisados com 

profundidade, a fim de extrair atributos pertinentes que contribuíssem efetivamente para aqueles 

professores produtores de conteúdo digital. 

Dessa forma, foi realizada uma pesquisa sistemática em repositórios brasileiros e portugueses, 

a fim de encontrar trabalhos que dessem o embasamento teórico necessário para a presente pesquisa. 

Com os trabalhos devidamente selecionados, foi possível elencar 8 categorias, das quais 3 

possuíam 2 subcategorias, cada uma delas em um bloco de características diferentes. Após essa 

categorização, obtiveram-se no Focus group constituído por alunos do IFRN, os dados necessários para 

ser analisados em cada um desses itens. 

Ao analisar tais dados, foi possível alcançar o que se esperava de cada objetivo pretendido no 

início dessa pesquisa, pois foi possível constatar um conjunto de características técnicas que uma 

videoaula deveria ter utilizando as tecnologias dos dias atuais, sugestões para um script facilitador de 

aprendizagem e, por fim, elaborar uma metodologia, através da qual qualquer professor possa melhorar 

suas videoaulas direcionadas para o ENEM. 

 

6.2 - Limitações do estudo 
 

No presente estudo, considerou-se como uma limitação a quantidade de alunos entrevistados, 

pois embora os participantes escolhidos para recolha de dados representassem em idade, gêneros e 

conhecedores dos conteúdos necessários para a realização de uma prova do ENEM, é viável pressupor 

que mais Focus groups com uma população maior retornassem mais dados, os quais gerassem uma 
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gama mais completa de características que abrangessem os objetivos dessa pesquisa. Porém, devido a 

fatores como o tempo limitado da pesquisa e a pouca disponibilidade de tempo dos alunos, isso não foi 

possível. 

É importante destacar a restrição na pesquisa literária, pois como foi realizada apenas em 

repositórios de língua portuguesa, pode ser que haja pontos do objeto de estudo que foram trabalhados 

em outras partes do mundo e não tenham sido contemplados nesse trabalho. Sendo assim, outras 

características poderiam ser inseridas e analisadas, gerando mais profundidade ao tema abordado. 

Apesar dessas limitações, esse trabalho pode servir como base para outras pesquisas com o 

mesmo objeto de estudo, uma vez que procurou abranger várias etapas de elaboração de videoaulas se 

atentando para diferentes tipos de características tanto técnicas como pedagógicas. Dessa forma, foram 

geradas categorias passíveis de incrementos que aprimorassem a qualidade dos vídeos desenvolvidos, 

a partir da base gerada por essa pesquisa. 

 

 



77 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

 
Bardin, Laurence. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 1979. 
 
Beltrán, L. M. & Muñoz, I. K. (2016). A comunicação e mediação da informação na criação de videoaulas 

no contexto da produção do curso online Hanseníase na Atenção Básica, ofertado pela Secretaria 
Executiva da Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde do Brasil (UNA-SUS). Revista 
Interamericana de Bibliotecología, volume 39, número 3, páginas 315-329. Retrieved from: 
https://aprendeenlinea.udea.edu.co/revistas/index.php/RIB/article/view/22309/20782707 

 

CAPES/MEC. (2019). Portal de Periódicos da Capes. Retrieved from: 
http://www.periodicos.capes.gov.br/index.php?option=com_pinstitucional&Itemid=139 

 

Carravetta, L. (2015). Do microensino à vídeo-aula na era digital. Revista Famecos, volume 22, número 
2, páginas 1-18. Retrieved from: 
http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/revistafamecos/article/view/21045   

 

Cruz, S., Lencastre, J. A., & Coutinho, C. (2015). Edição criativa de vídeos e sua partilha em ecrãs 
públicos na escola: um estudo exploratório. In Tomé, Irene (coord.), Proceedings of the X 
International Symposium EUTIC 2014 The Role of ICT in the Design of Informational and 
Cognitive Processes (pp. 279-288). Lisbon: CITI – Centro de Investigação para Tecnologias 
Interactivas / FCSH / Universidade Nova de Lisboa. 

 

Cruz, S., Lencastre, J., & Coutinho, C. (2014). Revisão sistemática de Literatura na Open Research Online 
sobre vídeo e aprendizagem de threshold concepts em matemática. In Atas do congresso 
Formação e trabalho docente na sociedade da aprendizagem (pp. 1046 - 1055). Braga: Centro 
de Investigação em Estudos da Criança (CIEC). Retrieved from: 
http://docs.wixstatic.com/ugd/bebf37_4b0d236ffd424f0eb4cb6cd13c87f328.pdf 

 

Flick, U. (2009). Introdução à pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Artmed. 
 
Gomes, L. F. (2008). Vídeos didáticos: Uma proposta de critérios para análise. Revista brasileira de 

estudos pedagógicos, volume 2, número 3, pp 1-17. Retrieved from: 
http://rbep.inep.gov.br/index.php/rbep/article/view/688 

 

Gray, David E. (2012). Pesquisa no Mundo Real. Porto Alegre: Penso. 
 

https://aprendeenlinea.udea.edu.co/revistas/index.php/RIB/article/view/22309/20782707
http://www.periodicos.capes.gov.br/index.php?option=com_pinstitucional&Itemid=139
http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/revistafamecos/article/view/21045
http://docs.wixstatic.com/ugd/bebf37_4b0d236ffd424f0eb4cb6cd13c87f328.pdf
http://rbep.inep.gov.br/index.php/rbep/article/view/688


78 

 

Machado, D. V., Belmonte, V. N. & Tavares, B. M. (2017). Uma metodologia para produção de videoaulas 
de apoio didático no processo de ensino aprendizagem em física. Paper apresentado em 
Simpósio nacional de ensino de física – SNEF ‘2017, São Carlos, SP, Brasil. Retrieved from: 
https://www.researchgate.net/publication/316555135_UMA_METODOLOGIA_PARA_PRODU
CAO_DE_VIDEOAULAS_DE_APOIO_DIDATICO_NO_PROCESSO_DE_ENSINO_APRENDIZAGE
M_EM_FISICA 

 

Magalhães, C., Lencastre, J. A., & Coutinho, C. (2016). A edição de vídeo na resolução de Threshold 
Concepts: um estudo utilizando tecnologias móveis. In Carvalho, A.A.A., Cruz, S., Marques, C. 
G., Moura, A., Santos, M. I., & Zagalo, N. (2016) (orgs). Atas do Encontro sobre Jogos e Mobile 
Learning, (pp. 665-672). Coimbra: Universidade de Coimbra, FPCE, LabTE. ISBN 
9789729559594 

 

Mannara, B. (2016). O que é e como funciona o MecFlix, o Netflix do governo brasileiro. Retrieved from: 
http://www.techtudo.com.br/noticias/noticia/2016/05/o-que-e-e-como-funciona-o-mecflix-o-
netflix-do-governo-brasileiro.html 

 
 
Mazzeu, I. R. (2012). Produção de videoaulas para EaD: contribuições para o diálogo com os educandos. 

(Master’s thesis, Universidade Federal de São Carlos). Retrieved from: 
https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/5605 

 

MEC. (2018). ENEM – Apresentação. Retrieved from http://portal.mec.gov.br/enem-sp-2094708791 

 

Pereira, V. C. (2017). Uma proposta de instrumento de roteirização de videoaulas à luz da teoria 
instrucional e da aprendizagem multimídia. Texto Livre: Linguagem e Tecnologia, volume 10, 
número 1, páginas178-197. Retrieved from: 
http://www.periodicos.letras.ufmg.br/index.php/textolivre/article/view/11285 

 

RCAAP. (2019). Repositórios Científicos de Acesso Aberto de Portugal. Retrieved from: 
https://www.rcaap.pt/about.jsp 

 

Santos, M. L. & Lima, Y. (2016). Necessidades educativas especiais: Uma análise de vídeos do Youtube. 
Internet Latent Corpus Journal, volume 6, número 1, páginas 1-18. Retrieved from: 
http://revistas.ua.pt/index.php/ilcj/article/view/4496/4146 

 

https://www.researchgate.net/publication/316555135_UMA_METODOLOGIA_PARA_PRODUCAO_DE_VIDEOAULAS_DE_APOIO_DIDATICO_NO_PROCESSO_DE_ENSINO_APRENDIZAGEM_EM_FISICA
https://www.researchgate.net/publication/316555135_UMA_METODOLOGIA_PARA_PRODUCAO_DE_VIDEOAULAS_DE_APOIO_DIDATICO_NO_PROCESSO_DE_ENSINO_APRENDIZAGEM_EM_FISICA
https://www.researchgate.net/publication/316555135_UMA_METODOLOGIA_PARA_PRODUCAO_DE_VIDEOAULAS_DE_APOIO_DIDATICO_NO_PROCESSO_DE_ENSINO_APRENDIZAGEM_EM_FISICA
http://www.techtudo.com.br/noticias/noticia/2016/05/o-que-e-e-como-funciona-o-mecflix-o-netflix-do-governo-brasileiro.html
http://www.techtudo.com.br/noticias/noticia/2016/05/o-que-e-e-como-funciona-o-mecflix-o-netflix-do-governo-brasileiro.html
https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/5605
http://portal.mec.gov.br/enem-sp-2094708791
http://www.periodicos.letras.ufmg.br/index.php/textolivre/article/view/11285
https://www.rcaap.pt/about.jsp
http://revistas.ua.pt/index.php/ilcj/article/view/4496/4146


79 

 

Santos, R. A. (2014). Produção de materiais didáticos hipermídia para Educação a distância na formação 
de gestores. (Master’s thesis, Universidade Federal Da Paraíba). Retrieved from: 
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/tede/5937 

 

Severino, A. J. (2007). Metodologia do trabalho científico.  São Paulo: Cortez. 
 
Silva, A. M. & Ramos, N. (2017). As "videoaulas" como estratégia educacional e pedagógica. In M. N. 

Sobral, C. M. Gomes & E. Romão, Edufal (Ed). Didática on-line: Letramentos, narrativas e 
materiais (pp. 81-100). Retrieved from 
https://repositorioaberto.uab.pt/bitstream/10400.2/6767/3/As%20videoaulas.pdf 

 

Silva, I. S.; Veloso, A. L.; Keating, J. B. (2014). Focus group: Considerações teóricas e metodológicas. 
Lusófona de Educação, 26(26), 175-190, Retrieved from 
http://revistas.ulusofona.pt/index.php/rleducacao/article/view/4703  

  

https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/tede/5937
https://repositorioaberto.uab.pt/bitstream/10400.2/6767/3/As%20videoaulas.pdf
https://repositorioaberto.uab.pt/bitstream/10400.2/6767/3/As%20videoaulas.pdf
http://revistas.ulusofona.pt/index.php/rleducacao/article/view/4703


80 

 

Anexos 

Anexo 1: Tabela de palavras-chave e Combinações de palavras 
  

TABELA DE PALAVRAS- 
CHAVE 

Palavras-chave Variação 1 Variação 2 Variação 3 

videoaula video-aula video aula aula em vídeo 

metodologia procedimento processo  
produção elaboração criação desenvolvimento 

educação a distância EaD ensino a distância e-Learning 

 
 
 

SEQUÊNCIA DE COMBINAÇÕES DE PALAVRAS-CHAVE 1 

videoaula and metodologia 

videoaula and produção 

videoaula and educação a distância 

 
VARIAÇÃO DE COMBINAÇÕES DE PALAVRAS-CHAVE 2 

video aula and metodologia 

video aula and produção 

video aula and educação a distância 

 
VARIAÇÃO DE COMBINAÇÕES DE PALAVRAS- CHAVE 3 

video-aula and metodologia 

video-aula and produção 

video-aula and educação a distância 

 
VARIAÇÃO DE COMBINAÇÕES DE PALAVRAS-CHAVE 4 

aula em vídeo and metodologia 

aula em vídeo and produção 

aula em vídeo and educação a distância 

 
SEQUÊNCIA DE COMBINAÇÕES DE PALAVRAS-CHAVE 5 

videoaula and procedimento 

videoaula and elaboração 

videoaula and EaD 

 
VARIAÇÃO DE COMBINAÇÕES DE PALAVRAS-CHAVE 6 

video aula and procedimento 

video aula and elaboração 

video aula and EaD 

 
VARIAÇÃO DE COMBINAÇÕES DE PALAVRAS-CHAVE 7 

video-aula and procedimento 
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video-aula and elaboração 

video-aula and EaD 

 
VARIAÇÃO DE COMBINAÇÕES DE PALAVRAS- CHAVE 8 

aula em vídeo and procedimento 

aula em vídeo and elaboração 

aula em vídeo and EaD 

SEQUÊNCIA DE COMBINAÇÕES DE PALAVRAS- CHAVE 
9 

videoaula and processo 

videoaula and criação 

videoaula and ensino a distância 

 
VARIAÇÃO DE COMBINAÇÕES DE PALAVRAS- CHAVE 10 

video aula and processo 

video aula and criação 

video aula and ensino a distância 

 
VARIAÇÃO DE COMBINAÇÕES DE PALAVRAS- CHAVE 11 

video-aula and processo 

video-aula and criação 

video-aula and ensino a distância 

 
VARIAÇÃO DE COMBINAÇÕES DE PALAVRAS- CHAVE 12 

aula em vídeo and processo 

aula em vídeo and criação 

aula em vídeo and ensino a distância 

 
SEQUÊNCIA DE COMBINAÇÕES DE PALAVRAS-CHAVE 

13 
x 

videoaula and desenvolvimento 

videoaula and e-Learning 

 
 

VARIAÇÃO DE COMBINAÇÕES DE PALAVRAS-CHAVE 14 

x 

video aula and desenvolvimento 

video aula and e-Learning 

 
 
 

VARIAÇÃO DE COMBINAÇÕES DE PALAVRAS- CHAVE 15 

x 

video-aula and desenvolvimento 
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video-aula and e-Learning 

 
VARIAÇÃO DE COMBINAÇÕES DE PALAVRAS- CHAVE 16 

x 

aula em vídeo and desenvolvimento 

aula em vídeo and e-Learning 
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Anexo 2: Tabela de seleção de documentos analisados 
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Anexo 3: Termo de autorização para realização de entrevista para os estudantes  
 

O projeto de pesquisa “Uma metodologia para a produção de videoaulas de apoio ao exame 

nacional do ensino médio” que visa identificar quais as características necessárias que uma videoaula 

deve ter para atender ao público que irá prestar o ENEM -Exame Nacional do Ensino Médio e está a ser 

realizado por mim, Michel Madson Alves Cabral, Técnico de laboratório de sistemas da informação  do 

IFRN e aluno do Mestrado em Ciências da Educação, especialidade Tecnologia Educativa, da 

Universidade do Minho/Portugal. 

A entrevista será realizada com apoio de dois auxiliares que irão executar tarefas como suporte 

a manuseio de equipamentos técnicos e anotações de informações importantes ao longo da entrevista. 

Todo o processo será gravado. O conteúdo da entrevista será usado apenas para fins acadêmicos e 

científicos e o nome dos entrevistados não será divulgado. Gostaria de contar com a sua colaboração, 

pelo que peço autorização para a sua participação no estudo. Em qualquer momento poderá desistir da 

sua participação, caso seja essa a sua vontade. 

 

Eu_________________________________________________________, estudante, do 

Curso x, do Campus Natal-Central do Instituto Federal do Rio Grande do Norte, ACEITO participar da 

pesquisa intitulada “Uma metodologia para a produção de videoaulas de apoio ao exame nacional do 

ensino médio”, por meio de concessão de entrevista ao aluno do Mestrado em Ciências da Educação, 

especialidade Tecnologia Educativa, da Universidade do Minho/Portugal, Senhor Michel Madson Alves 

Cabral, bem como a AUTORIZO a utilização do conteúdo da entrevista, para uso exclusivo da própria 

pesquisa e da sua divulgação. 

 

Natal(RN) ___________ de _____________ de 2019. 

 

 

___________________________________________ 

Estudante  
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Anexo 4: Termo de autorização para realização de entrevista para os pais dos estudantes 
 
 
 

O projeto de pesquisa “Uma metodologia para a produção de videoaulas de apoio ao exame 

nacional do ensino médio” que visa identificar quais as características necessárias que uma videoaula 

deve ter para atender ao público que irá prestar o ENEM -Exame Nacional do Ensino Médio e está a ser 

realizado por mim, Michel Madson Alves Cabral, Técnico de laboratório de sistemas da informação e 

aluno do Mestrado em Ciências da Educação, especialidade Tecnologia Educativa, da Universidade do 

Minho/Portugal. Nesse sentido venho pedir que autorize o (a) seu (sua) filho (a), estudante do Curso X, 

do Campus Natal Central do Instituto Federal do Rio Grande do Norte a participar na pesquisa por meio 

de concessão de entrevista. 

A entrevista será realizada com apoio de dois auxiliares que irão executar tarefas como suporte 

a manuseio de equipamentos técnicos e anotações de informações importantes ao longo da entrevista. 

Todo o processo será gravado. O conteúdo da entrevista será usado apenas para fins acadêmicos e 

científicos e o nome dos entrevistados não será divulgado. Em qualquer momento, o (a) seu (sua) filho(a) 

poderá desistir de participar no estudo se for essa a sua vontade. 

 

Eu_________________________________________________________, genitor(a) ou 

responsável pelo(a) menor de idade ______________________________________________, 

estudante do Curso X, do Campus Natal Central do Instituto Federal do Rio Grande do Norte, AUTORIZO 

a sua participação na pesquisa intitulada “Uma metodologia para a produção de videoaulas de apoio ao 

exame nacional do ensino médio”.  

 
Natal(RN) ___________ de _____________ de 2019. 

 
 

___________________________________________ 
                                                         Genitor(a) ou responsável 
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Anexo 5: Questionário aplicado no Focus group 
 

 

 

Mestrado em Ciências da Educação - Especialidade Tecnologia Educativa 

Matriz para a Entrevista Coletiva do tipo Focus Group 

 

Questão de investigação 

Que características uma videoaula deve ter para atender as necessidades do público que irá prestar o 
ENEM - Exame Nacional do Ensino Médio? 

 

BLOCO I – Caracterização dos alunos entrevistados 

Dimensões a considerar no 
roteiro da entrevista 

Questões específicas a colocar no roteiro respostas dos estudantes 

Número de controle do 
entrevistado 

Coloque o número da mesa na qual está 
sentado (a). 

 

Dados biográficos Qual a sua idade?  

Escolaridade Qual ano e curso que você está fazendo?  

Frequência de estudo 
Quantas vezes na semana você costuma 
assistir às videoaulas? 

 

Acesso e uso de tecnologias 

Onde você assiste os vídeos? Em casa, 
escola, trabalho... 
 
Em que tipo de dispositivo você 
acompanha as videoaulas? Tablets, pcs, 
smartphones... 
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BLOCO II – 1º Objetivo  

 Identificar os elementos técnicos mais eficazes para a apresentação e a disponibilização dos 

vídeos. 

Categorias Questões específicas a colocar no roteiro 
Observações ou questões adicionais 

a colocar face às respostas dos 
estudantes 

Linguagem 

 

Subcategoria: Linguagem Técnica 

Legendas em videoaulas em português 
são necessárias? 

 

Cenários O vídeo deve ter ilustrações para 
exemplificar o que está sendo explicado?                

 

 

O visual da videoaula tem relevância na 
sua aprendizagem? Como ele deve ser? 

A aparência do professor importa? 
Explique. 

Planos É mais agradável assistir a vídeos em que 
os professores aparecem de corpo todo, 
ou não aparecem, ou só aparece metade 
do seu corpo ou não importa? (Ou seja, 
que tipo de plano?) 

 

Roteiro 

 

Subcategoria: Roteiro Técnico 

O que você acha da utilização de quadro 
durante as videoaulas? 

Quais outros recursos visuais devem 
existir numa videoaula? 

 

Acompanhamento 

 

Subcategoria: Acompanhamento 
Técnico 

Em que tipo de plataforma você costuma 
acompanhar suas videoaulas? Youtube, 
Moocs, etc... 
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BLOCO III – 2º Objetivo 

 Analisar a estrutura de script mais adequada para uma aprendizagem facilitada. 

Categorias Questões específicas a colocar no roteiro 
Observações ou questões adicionais a 

colocar face às respostas dos 
estudantes 

Inteligências 

Perguntas feitas pelo educador durante o 
vídeo os estimula a pensar mais? 

 

A aula deve ser mais descontraída, por 
exemplo, com encenações em temas 
engraçados? Isso pode auxiliar na sua 
aprendizagem? 

Sons de fundo ou música é um ponto 
positivo ou negativo? (por quê?) 

Que tipos de estímulos uma videoaula pode 
ter além daqueles adotados numa aula 
comum? Exemplo: músicas, jogos, etc... 

Linguagem 

 

Subcategoria: Linguagem 
Pedagogica 

Em relação ao tipo de estudo, para o qual 
estão se preparando, é melhor que os 
professores utilizem linguagem técnica ou 
informal? 

 

A velocidade da fala intefere no 
entendimento da aula? (Falar rápido ou 
devagar). 

Roteiro 

 

Subcategoria: Roteiro 
Pedagógico 

Você já preferiu assistir a um canal de 
videoaula a outro por causa do roteiro que 
era adotado? Por quê? 

 

Como deve ser a introdução das 
videoaulas? 

Videoaulas que respondem  apenas uma 
dúvida de uma disciplina específica são 
eficientes para você? 

Tempo 
Na sua opinião, qual o tempo de duração 
ideal de uma videoaula? 

 

Threshold Concept 

Os canais de aulas que vocês 
acompanham costumam criar vídeos 
abordando Threshold Concept (será 
explicado para os alunos o que isso 
significa) dos temas abordados? Qual a sua 
opinião quanto a isso? 

 

Acompanhamento 

 

Subcategoria: Acompanhamento 
Pedagógico 

De que maneira o professor pode diminuir 
a distância com o aluno, mantendo um 
certo acompanhamento após a publicação 
da videoaula? 
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